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Incêndio 
num estabelecimento 

em Aveiro causou 
elevados prejuizos 
Ontem cerca das 16.30 horas, as 

corporações de Bombeiros da ci- 
úade foram chamadas para um in- 

cêndio que deflagrou num estabe- 
lecimento de máquinas de escritório, 
mais concretamente a firma «Logi- 

à máquinas» situada na Rua Enge- 
nheiro Oudinot. 

Por se tratar dum local muito 

  

  

KAUBE 

concorrido, muitas pessoas se aper- 
ceberam do que aconteceu e para ali 
se dirigiram já que era muito o fumo 
que saía de dentro da loja. 

Com efeito viemos a saber que um 
curto-circuito na secção de repa- 
rações se propagou de imediato a 
algumas máquinas novas que esta- 
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IV JORNADAS DE SAÚDE DE AVEIRO 

O médico de família melhorou 
à qualidade de assistência 

— CONCLUI-SE DE UM TRABALHO APRESENTADO 
PELO CENTRO DE SAÚDE DE ÁGUEDA 

As «lV Jornadas de Saúde de Aveiro» conti- 

(REA) — Aspecto do Reno com pouca água devido à pior seca nos ú 

Nuaram ontem com mais um dia de exaustivos 
trabalhos, ao longo do qual foram apresentadas 15 
fomunicações versando os mais variados temas 
felacionados com a saúde e os cuidados primários.   Mereceu-nos especial atenção um 

pebalho apresentado pelo dr. Agos- 
nho Lobo, do Centro de Saúde de 
lda, intitulado «Centro de Saú- 

Édico de Família» e no qual se 
Ipeliza um inquérito feito a uten- 

“do Centro de Saúde, adminis- 
Vos e pessoal auxiliar, médicos e 

enfermeiros, sendo atodos posta a 
questão «se teria havido mudança na 
qualidade da assistência prestada 
pelo médico de família, em compa- 
ração com a que era prestada nas 
anteriores estruturas (SMS e CS)». 

Segundo refere aquele trabalho 
«pode concluir-se que a grande 

vam embaladas em caixas prote- 
gidas por esferovite, matéria fa- 

cilmente inflamável. O facto dos pro- 
prietários da loja lá estarem evitou 
que o incêndio tivesse outras por- 

porções, já que se tem sido de noite 
ou no intervalo para o almoço teria 
sido bem pior. 

   

A chamada rápida para os Bom- 
beiros e a acção pronta e eficaz 
destes evitou maiores danos, mas de 

qualquer das formas estes são ele- 
vados, já que se trata de máquinas 

caras e foram algumas ainda que 
sofreram os danos provocados pelo 
fogo. 
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maioria dos utentes inscritos no 
Centro de Saúde de Águeda sabe que 
foi criado o médico de família, e, tal 
como a maioria do pessoal médico e 
administrativo, considera que tal 
conduziu a uma melhoria na quali- 
dade da assistência que lhes é 
prestada, sendo agora mais fácil ter 
uma consulta de clínica geral». 

A grande maioria dos utentes — 
cerca de 73,7 por cento — concorda 
que houve melhoria na qualidade da 

Cont. na pág. 2       
  

EM VENDAS DA PEDREIRA 

Embate 
de ligeiro 

com pesado 
provoca 

quatro mortos 
Quando regressavam de uma caçada na Bair- 

|rada, quatro pessoas perderam a vida num brutal 

acidente no troço da EN 1 de Vendas da Pedreira 
(Anadia). A tragédia ocorreu cerca das 18,30 horas 

do passado dia 23, quando o ligeiro de passageiros 
conduzido por Fernando da Silva Maia, de 33 anos, 

que era acompanhado por Severiano Moreira da 

Costa, de 45 anos, Albino Ramos Bernardes, de 36 

anos e por Fernando Domingues da Costa, de 72 

anos, todos casados e residentes em Lavra (Ma- 
tosinhos), foi embater frontalmente num pesado de 

mercadorias que circulava em sentido contrário, 
conduzido por António Sebastião de Jesus Au- 
gusto, casado, de 31 anos, e residente em Redinha 
(POmbal). Os quatro ocupantes do automóvel ti- 
veram morte imediata, tendo o condutor do camião 
sofrido ferimentos ligeiros pelo que, depois de 

devidamente assistido no Hospital de Anadia, pôde 

regressar a casa. Os bombeiros de Anadia retiraram 

com muitas dificuldades os corpos das quatro 

vítimas devido ao estado em que o veículo ficou. O 

trânsito esteve interrompido durante várias horas e 

a GNR de Anadia, que tomou conta da ocorrência, 

destacou para o local alguns dos seus efectivos a 
fim de tentarem normalizar o intenso movimento 
da EN 1. 

NESTA EDIÇÃO 

  

“PROCURA INTERNA 
É A ÚNICA ESPERANÇA 

PARA A INDÚSTRIA NAVAL 
Ler na página 6 

O CO sis a Rd 

PRÉ-PRIMÁRIA DE VAGOS 
VAI FUNCIONAR 
NA CASA DO POVO   

BERLIM — Uma berlinense apanha Sol de Outono mesmo junto ao muro de Berlim. 

Ler na última página 

  

Em fundo uma torre de vigia de polícias alemães orie.tais e a faixa minada. 
Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»



2 
  

Um ensino 

de portas fechadas 
No Liceu de Aveiro foram divulgados na terça-feira 

passada, tal como noutros estabelecimentos de ensino 
do País, os resultados provisórios do concurso de 
professores, segunda fase. O facto nada teria digno de 
registo não fosse o facto de também aqui terem ficado 
por colocar largas centenas de professores (senão 
milhares), na sua esmagadora maioria jovens licenciados 
que com ansiedade e legítima expectativa aguardam a 
oportunidade de iniciar a sua carreira profissional. Em 
algumas áreas as colocações são extremamente difíceis, 
desde a Filosofia à História, passando pelas Línguas e até 
Românicas. Tem sido assim nos últimos anos e assim vai 
com certeza continuar a ser. 

Houve gente, de entre os não colocados, que 
choraram e foi profundamente abatidos que abandona- 
ram o pátio da Escola, vencidos pela probabilidade de 
ficar em casa um ano sem trabalhar e depois recomeçar 
de novo uma época de concursos em que se repetem as 
poucas possibilidades de colocação. 

Fora de si, revoltados com a situação, um jovem 
licenciado em História (com nota superior a 15) pergun- 
tava: «de que é que me acusam? Se me dão tão grande 
punição, de que crime sou acusado?». E enquanto fazia 
perguntas que sabia não terem resposta, as lágrimas 
resvalavam-lhe face abaixo, também elas indiferentes a 
cairem na biqueira dos sapatos. Tratava-se de mais um 
caso difícil, como difíceis são todas estas situações: o 
jovem moço provinha de gente humilde, licenciara-se 
com dinheiros emprestados. Chegou a hora de começar a 
pagar a dívida e não se lhe abriram as portas, Nem as 
portas do trabalho nem as portas da esperança. 

Tudo bem, não somos nós que vamos criticar 
ninguém. Mas permitam-nos que manifestemos a nossa 
estranheza por um sistema de ensino que fecha as portas 
aos alunos e as fecha aos professores também. Fecha-as 
aos alunos na hora de ingressar na Universidade, dei- 
xando ficar de fora toda uma jtiventude que vê ali ruirem 
as esperanças da vida que sonhara, E fecha-as também 
aos jovens licenciados em algumas áreas que não vão 
depois encontrar horários disponíveis para exercerem a 
profissão para que foram academicamente preparados. 

O que temos pois, é um sistema de ensino de portas 
1 fechadas. A própria juventude as abrirá quando se 
| convencer definitivamente da incapacidade dos adultos. 
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30MBEIROS ONTEM SAIRAM 
PARA DOIS INCÊNDIOS 

  
Às corporações da cidade tiveram 

ontem uma saida para um incêndio 
que relatamos noutro local desta 
edição. 

A corporação de Ílhavo também 
saiu à 1 hora da madrugada para a 
fãafanha da Nazaré onde numa casa 
de habitação, um incêndio num 

fogão chegou a gerar algum pânico, 
mas a intervenção pronta dos «sol- 
dados da paz» evitou que os danos 
fossem superiores aos causados no 
próprio fogão. 

Os Bombeiros de Vagos tiveram 
um dia normal com as habituais 
saídas de ambulância. 

  

.S.C.A. VAI TER CENTRO 
DE MICROINFORMÁTICA 

No próximo dia 31, será instalado 

ao Instituto Superior de Contabili- 

dade e Administração de Aveiro, um 

Sentro de Microinformática de Ges- 

tão com o patrocínio de CODTI e da 
NCR. 

Pelas 11.30 horas daquele dia, no 
ISCA, terá lugar o acto de assinatura 
do protocolo respectivo. 
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GEMDA — Grupo Experimental 
de Música e Dança de Aveiro 
em plena actividade 

Na continuação do seu programa 
de divulgação da dança, não só a 
nível regional como nacional, o 
GEMDA — Grupo Experimental de 
Música e Dança de Aveiro, tem vindo 
a efectuar vários espectáculos inte- 
grados na primeira parte da sua 
temporada de Inverno, obedecendo 
ao seguinte programa: 

1.º parte — «Tudo começou» 
(resumo das coreografias iniciais do 
grupo, nomeadamente origens, 

orientais, Lady e Charleston Il e 1); 
2º parte — «Dançando» (turistas, 
andando, sapateado e miscelânia); 

3.º parte — «Máquinas» e «Guerra», 

O grupo actuou recentemente na 
Covilhã (dia 19), num espectáculo 

integrado nas Jornadas de Qutono 
do Grupo de Intervenção Cultural 

daquela cidade, e no Bom Sucesso 
(dia 20), na inauguração do Gim- 
nodesportivo. 

Proximamente, em Lisboa, no dia 
10 de Novembro, o grupo actuará 
nas «Jornadas Culturais» do Grupo 
de Teatro de Carnide, e no dia 30 de 
Novembro, estará em Abrigada 
(Alenquer), num espectáculo do 
129.º aniversário da Sociedade Fi- 
larmónica local. 

Entretanto, o espectáculo que 
estava marcado para amanhã, em 
Nelas, foi adiado para data a de- 

signar, por dificuldades de Ordem 
técnica que impedem que o esper. 
táculo se realize na data prevista, 

Por aqui se inseré, uma vez mais, 
que o GEMDA tem toda a sua pro. 
gramação de actuações mais pra. 
enchida fora da cidade e da região ge 
Aveiro, contrariamente ao que sera 
desejável. Será que as pessoas ge 
Aveiro não querem ou não gostm 
de ver o que de bom têm entre si? 

  

ILLIABUM CLUBE FOI O GRANDE «COMILÃO» 

Câmara de Ílhavo 
atribuiu subsídios às colectividades 
desportivas do concelho 

Por proposta do vereador do Pe- 
louro respectivo, ractificada na 
reunião camarária desta semana, 
foram atribuídos 4.345 contos de 
subsídios às colectividades despor- 
tivas do concelho. Daquele montante 
há a registar um subsídio especial 
atribuído ao llliabum, no valor de 
1.000 contos. 

Segundo a proposta do vereador 
do Desporto da Câmara de [lhavo 
«considerando que as colectividades 
deste concelho se debatem com 
grandes carências de todos os 

meios, que vão desde material de 
desgaste, até postos médicos e ins- 
talações desportivas», foram atri- 
buídos os seguintes subsídios, para 
além do já citado de 1.000 
contos para o |lliabum Clube: 

Grupo Desportivo Beira-Ria, 
130 pontos; Grupo Desportivo 
da Gafanha, 195; Grupo Desp. da 
Gafanha d'Aquém, 130; Columbófila 
da Gafanha, 75; Columbófila do 
Hliabum, 75; N.E.G.E., 130; Benfica 
& Gafanha, 80; Secção de Judo da 
Casa do Povo da Gafanha da Nazaré, 

80; Assembleia da Barra (1/2 ma- 
ratona), 75; «Os Ílhavos», 195; Il- 
liabum Clube, 325; Associação do 
Xadrez, 25 e Sporting da Vista Ale- 
gre. 130. 

Entretanto, a Câmara de Ílhavo, 
por proposta do mesmo vereador, 
atribuiu ainda 1700 contos de subsi- 
dios para investimentos nos parques 
de jogos, que foram assim distri- 
buídos: 

Grupo Desportivo da Gafanha 
d'Aquém, para construção do posto 
médico, 200 contos; Grupo Des- 

——   
portivo Beira-Ria, para iluminação 
do campo, 200 contos; Iliabum 
Clube (secção Columbófila), am 

contos, sendo 100 para a sala d; 
encestamento e 200 para conser 
vação do pavilhão; Sporting Clubeda 
Vista Alegre, para vedação dos bar 
neários, para resguardo de atletase 
árbitros, 100 contos; Grupo Despor 
tivo da Gafanha, para instalação 
eléctrica e sala de sauna, 200 com 
tos; e «Os Ílhavos», para invesik 
mentos e equipamentos, 200 com 

tos. 

  

IV JORNADAS DE SAÚDE DE AVEIRO 
Continuado da primeira página 

assistência que agora lhes é pres- 
tada, & um número também elevado 
pronunciou-se por uma maior faci- 
lidade de acesso à consulta de 
clínica geral. 

Concluindo por que «se não pos- 
sam tirar ilações para o resto do 

Pais» sobre este inquérito de 

Agueda. 0 trabalho do dr. Agosti- 
nho Lobo também reconhece que 
«Águeda não será um oásis no de- 
serto» pelo que será de entender que 
na sua generalidade os serviços de 
assistência melhoraram com a cria- 
ção do médico de família. 

Mereceram também uma atenção 
especial os trabalhos apresentados 
sobre «Apoio ao idoso na comuni- 
dade» e «ldosos institucionaliza- 
dos/dependência física e funcional», 
o primeiro da responsabilidade de 
Fernando de Melo Caeiro e Ana Maria 
Montes Palma, eo segundo da au- 
toria de José Manuel Gomes de Pi- 
nho, este último do Centro de Saúde 
de Vagos, e que estuda algumas 

características demográficas da en- 
velhecimento no concelho, um dos 
mais idosos do distrito de Aveiro, 
determinando e quantificando a de- 

pendência física dos idosos institu- 
cionalizados no concelho. 

As jornadas tiveram ontem um 
animado programa social, come- 
cando às 10 horas com um visita à 
Casa Museu Egas Moniz, em Avan- 
ca, seguida de uma visita às insta- 
lações da «Nestlé», na mesma lóca- 
lidade, e onde foi oferecido um 
almoço aos visitantes. À tarde foi 
feita uma visita ao Museu de Ílhavo 
complementado depois com um cir- 
cuito turístico pela Ria de Aveiro, 
culminando o dia com um jantar de 
confraternização no pavilhão rectan- 
gular no parque municipal de expo- 
sições, com a participação de gru- 
pos regionais. 

As «IV Jornadas de Saúde de 
* Aveiro» encerram hoje, pelas 13.15 
horas, depois de mais uma sessão 
de trabalhos em que serão apresen- 
tadas as derradeiras seis comunica- 
ções. 

  

LOTA DE AVEIRO RENDEU 

ABAIXO DO NORMAL 
Apenas dois arrastões de pesca 

costeira descarregaram ontem na 
Lota de Aveiro. A quantidade de 
pescado foi de 5 275 kg, sendo o seu 
valor global de 384 272800. 

A pesca artesanal também regis- 

tou valores não muito significativos: 

as motoras 238 722800 e a local esc. 

179 211800. 

  

TRÊS ENTRADAS E DUAS SAÍDAS 
NO PORTO DE AVEIRO 

O movimento do porto de Aveiro 
saldou-se ontem por três entradas e 
duas saídas. Assim entraram o navio 
alemão «Sea Thames», vindo de 
Leixões em lastro, o holandês «El- 
bstrom», também em lastro e q iate 
alemão «Deranice», que vem ser 

reparado nos estaleiros de São 

Jacinto. 
Saiu o navio tanque português 

«Angol», em lastro e o multitanque 
«Frisia» de Singapura para Roter- 

dão, com 1 200 toneladas de qui- 
micos. 

Região de Vagos 
recebeu visita 

de ministro 

e secretários 

de Estado 
Não sabemos bem porquê. mas 

só no próprio dia e já depois da hora 
marcada para a visita do ministro da 
Agricultura e de dois secretários de 
Estado à região agrícola de Vagos e à 
Cooperativa Agrícola e Leiteira da- 
quela vila, 0 nosso jornal foi «avi- 
sado» de que aquelas individua- 
lidade ali se deslocavam. Outros 
órgãos de Comunicação Social não 
foram tão tardiamente avisados, 
mas quanto a isso, os responsáveis 

que ponderem bem as atitudes que 
tomam e as discriminações que 
fazem... 

O prestígio e o historial da Coope- 
rativa Agrícola e Leiteira de Vagos, 

cujo alvará data de 1949, não se 
pode compadecer com amadoris- 

mos nem com atitudes e acções 
discriminatórias. 

Aquela Cooperativa, ligada ao 
sector primário, é «apenas» a mais 
importante do distrito de Aveiro e 
uma das mais significativas do País, 
tendo em 1984 100 salas de ordenha 
mecânicas colectivas e 37 ordenhas 
particulares utilizadas pelos produ- 
tores de leite e seus associados. 

A produção de leite por vaca, na 

região de Vagos, subiu de 6,6 litros, 
em 1972, para 10,5 litrosem 1984, e 
o efectivo leiteiro que em 1972 se 

cifrava em 4.920 vacas, ascendeu- 
em 1984 a 7.130. 

I 

Como curiosidade poderemos fe: 
ferir que em 1965, no concelho dé 
Vagos foram recolhidos 7,4 milhões 

de litros de leite, valor esse quê 
subiu para 12 milhões em 1972, QUÊ 
valeu à produção 39 mil contas. À 
partir daí as subidas foram em fé 
cha: 20,2 milhões de litros em 1978. 
que renderam 179 mil contos; 2 
milhões de litros e 374 mil contê 
em 1980; e 23,9 milhões de litros 
748 mil contos, em 1984. 

De resto, valerá a pena pensar Quê 
em 1972 o leite era pago à produção 
a 3830 o litro, valor esse que 8M 
1984 se cifrava em 33850, isto é 
mais de 10 vezes mais. Isto sign 
que, em doze anos, o volume de lê 
recolhido aumentou para cerca 
dobro enquanto o valor pago à pro” 
dução aumentou cerca de 20 vez: 
enquanto as vendas no sector, 8! 
apenas dez anos, aumentavam ce 
de 300 vezes 

Os membros do Governo que” 
tem estiveram em Vagos, visitarel 
os armazéns do factor de produçãt 
da Gafanha da Boa-Hora e a Qui 
da Mónica, propriedade com 08 

de 80 hectares, onde a Goopera 
virá a instalar o seu centro de reriBê 

o recinto de exposições e leilã0! 
gado leiteiro, que se situará ao 

do que melhor existe na Europa. 
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ÁGUEDA 

Obras de peonização 
da Rua Vasco da Gama 
avançam em bom ritmo 

ng s 

    

A Rua Vasco da Gama, caracte- 
rística via de Águeda, está a ser alvo 
de obras de beneficiação que visam a 
sua peonização. Pelo que nos foi 
dado apreciar, os trabalhos prosse- 
guem em bom ritmo, prevendo-se 

para breve a sua conclusão. Apesar 
da promessa da Câmara Municipal 
de Águeda, expressa na placa que a 
imagem mostra, e da sua boa von- 
tade, há já algum tempo que as obras 
se arrastam, provocando muitos 

Aspecto das obras na Rua Vasco da Gama. 

ÁGUEDA 
  

EONIZAÇÃO DA RUA 
DE-SE DESCULPA PELO INCOMODO 

PROMETEMOS SER BREVES 

incómodos aos utentes daquele ar- 
ruamento. Importa salientar que. em 
dias de mercado, 2 Rua Vasco da 
Gama é assaz concorrida, pelo que 

era urgente levar a bom termo os 
trabalhos. 

OBRIGADO 

Apraz-nos saber que, brevemen- 
te, a Rua Vasco da Gama vai dispor 

de um novo «visual» e que Águeda 

vai, finamente, ter uma rua reser- 
vada a peões. 

  

NO CONCELHO DE ÁGUEDA 

Novas tarifas de abastecimento de água 
Desde 1983 as tarifas de distribui- 

ção domiciliária de água não sofriam 
qualquer agravamento no concelho 
de Águeda. Entretanto os custos de 
electricidade, materiais e mão-de- 
-obra aumentaram significativamen- 
te, O que agravou a situação finan- 
ceira dos Serviços Municipalizados 

de Água e Saneamento (SMAS). 
Um estudo económico mandado 

efectuar por aqueles serviços refere 
as circunstâncias que estiveram na 
origem da sua (má) situação finan- 
ceira, designadamente, a existência 
de tarifas e taxas desajustadas aos 

custos de produção, falta de cum- 
primento de consumidores, investi- 
mentos que privilegiaram estraté- 

gias que não tiveram em conta a 
rentabilidade dos mesmos, etc.. O 

aumento de tarifas, o aumento do 
consumo por conquista de novos 
consumidores e a diminuição dos 
custos de produção através do 
reajustamento dos quadros de pes- 

soal foram medidas resultantes do 

referido estudo económico. 
A Câmara Municipal, em reunião 

efectuada no passado dia 21, 

aprovou as novas tarifas, tarifas 
essas que se traduzem em preços 
sociais, pois ficam abaixo dos cus- 
tos de produção e, usando da com- 
petência que a lei lhe confere, fará 

transferir para os SMAS o diferencial 

correspondente. Por outro lado, o 

município fez a requisição de 16 
funcionários aos SMAS para desa- 
gravamento das despesas correntes 
preenchendo, desta forma, as carên- 
cias do seu quadro enquanto durar o 
período de requisição. 

As novas tarifas são as seguintes: 
1 — CONSUMIDORES DO- 

MÉSTICOS: 
De 0 a 5 m3 — 25800/m3 
De 0a 15 m3 — 47850/m3 
De 0a 25 m3 — 60$00/m3 
De O a mais de 25 m3 — 

72$50/m3. 
CONSUMIDORES COMER- 

CIAIS, INDUSTRIAIS E AGRÍ- 
COLAS: 

De 0a 5 m3 — 40$00/m3 

  

Esforços da população 
da Póvoa de Vale do Trigo 
foram compensados 

— A NOVA ESCOLA PRIMÁRIA ABRIU EM OUTUBRO 
O nosso jornal, na oportunidade, 

fez larga referência à situação da 
nova escola primária da Póvoa do 
Vale do Trigo, estabelecimento de 
ensino que a população, em colabo- 
ração com a Junta de Freguesia de 

Aguada de Cima e com a Câmara 
Municipal de Águeda, em poucos 
meses concluirá. Na aitura, existia 
um diferendo que opunha a popu- 
lação à Direcção Escolar de Aveiro 
devido à colocação da respectiva 
professora. 

Foram ultrapassadas as dificulda- 

des e as divergências, tendo tudo 
acabado em bem. A nova escola 
abriu em Outubro, facto que originou 

festa «rija» naquela localidade do 

concelho de Águeda. A população 

convidou os autarcas de Águeda e 

Aguada de Cima e Belazaima para 

um jantar onde, quer o padre Cruz 

quer o presidente do município 

apresentaram como exemplo o com- 
portamento das gentes da Póvoa do 

Vale de Trigo que multiplicaram, 

com o seu trabalho e a suas ajudas, 

as verbas orçamentadas. Valeu a 
pena e a nova sala de aula, com o 

seu moderno equipamento aí está 
para dar resposta às aspirações da 
população. 

As crianças merecem os esforços 
feitos. Por nós, ficámos safisteitos 
por termos contribuído, a nosso 
modo, para o feliz desfecho. 

Que outras populações carencia- 

das de equipamento deste tipo déem 

as mãos e as obras, de certo, sur- 
girão. 

De 0a 15 m3 — 60800/m3 
De O a mais de 15 m3 — 

90$00/m3 
Instituições de beneficência, agre- 

miações culturais e desportivas e 
colectivas de interesse público — 

25$00/m3. 
Autarquias locais — 30$00//m3. 
Serviços do Estado — 40800//m3. 
Fornecimentos avulsos e provisó- 

rios — 40$00/m3. 
As tarifas a aplicar aos utentes da 

rede de saneamento são as seguin- 
tes: 

Ramais de ligação: estabelece-se 
em 25.000 escudos o valor das des- 
pesas com a montagem dos ramais 
de saneamento. 

Tarifas de ligação: 

a) Para os rendimentos colectá- 

veis inferiores a 30 mil escudos, 
estabelece-se uma tarifa fixa de 

3.000 escudos. 

b) Para rendimentos superiores a 

30 mil escudos, uma percentagem 

de 10 por cento sobre o mesmo 

valor. 

Tarifas de conservação: aplica-se 
a tarifa de 3 mil escudos por cada 
fogo, pagas em Abril e Outubro, em 
duas prestações. 
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ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 

Candidatos 
à Assembleia 
de Freguesia 
de Agueda 

Depois de termos apresentado a lista dos concorrentes à Câmara 
Municipal e Assembleia Municipal de Águeda, chegou a vez de referiros 
nomes dos candidatos à Assembleia de Freguesia da sede do concelho. 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

Manuel Silvério Simões Dias, industrial 
Álvaro Tavares Breda, técnico de contas 
César Manuel Ribeiro Marques (independente), 

comerciante 
Gil Manuel da Costa Abrantes, comerciante 
Ramiro Marques Abrantes, industrial 

PARTIDO SOCIALISTA 

Júlio Dinis Saraiva, industrial 
António Manuel Pinto Vidal, empregado de escritório 
Joaquim Pereira de Almeida, empregado de escritório 
João Augusto Martins Tavares, construtor civil 
Carlos Manuel Lobo dos Santos, bancário 

ALIANÇA POVO UNIDO 

Jaime dos Santos Alves Canas, metalúrgico 
Ernesto Silva, industrial 
Agnelo Marques da Silva, médico 
Maria Conceição Tavares Amador Dias, professora 
João Manuel Camossa Neto Rodrigues, químico 

CENTRO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

José Fernandes de Bastos, bancário 
José Duarte Reis, comerciante 
Firmino Gaspar Frinco, comerciante 

Maria Antonieta de Oliveira Santos Reis, professora 
do Ensino Secundário 

Manuel de Almeida Ferreira, electricista 

  

LISTAS INDEPENDENTES 

CONCORREM 
EM DUAS FREGUESIAS 

DO CONCELHO DE ÁGUEDA 

A lei vigente prevê a possibilidade de listas independentes concor- 
rerem às eleições para as Assembleias de Freguesia. Assim, no 
concelho de Águeda, foram chamadas duas listas independentes: a 
União Independente, que concorre na freguesia do Préstimo, e a Lista 
Unitária de Fermentelos. Apresentamos, de seguida, os cinco primeiros 
candidatos das referidas listas: 

UNIÃO INDEPENDENTE DO PRÉSTIMO 

Mário António de Oliveira Dias (industrial), José Dias Ferreira 
(comerciante), Noé dos Santos (agricultor), Dárcio Simões Tavares 
(instrutor), Arménio Lopes Dias (empregado de escritório). 

LISTA UNITÁRIA DE FERMENTELOS 

Constantino Marques Duarte (proprietário), Alcides dos Santos 
Nolasco (empregado de escritório), Gomercindo Nunes Rosa (pro- 
prietário), Amílcar de Lemos Dias (comerciante), Eliseu Rainho da Silva 

(comerciante).     
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Construtora DONA VIVENDA, Lda. 

(Empresa especializada na construção de vivendas NÃO pré-fabricadas) 

TEMPO DE CONSTRUÇÃO — 100 DIAS 

Preços especiais (promoção):   T1 — 2.000 contos 

T2 — 2.600 contos 
T3 — 2.900 contos 

  

Representantes Zona Norte e Centro — Catarino e Rosado, Ld.* 

Trav: Gov. Civil, 4-2.º E. — 3800 AVEIRO — Tel. 034/21434 

Sede: Av. D. Afonso Henriques, 4-3.º D, 2000 SANTARÉM — Tel. 043/23384



REGIAO DAS BEIR 

CANTANHEDE 
Camara Municipal homenageou Lima Fragoso 

A manifestação pública levada 
a efeito pela Câmara Municipal 
de Cantanhede em consagração 
a António de Lima Fragoso, 
constituiu, sem dúvida, uma 
verdadeira apoteóse ao insígne 
compositor (musical) natural de 

Pocariça — Cantanhede e fale- 
cido por alturas da Pneumónica 
(1918) tendo falecido nessa data 
três irmãos e duas primas, ao 
todo seis pessoas. 

Há alguns anos, por iniciativa 
da Caixa Beneficente dos Fi- 
lhos do concelho de Cantanhe- 
de, com sede no Rio de Ja- 
neiro, fora feita uma homena- 
gem ao mesmo compositor e de 
que marca essa manifestação 
uma placa que se encontra no 
edifício onde Lima Fragoso vi- 
veu com seys pais e veio a mor- 
rer. Foi uma singela prova de 
apreço ao «Génio feito de sau- 
dade» — na expressão do es- 
critor e poeta Leonardo Jorge, 
natural de Cadima, deste con- 
celho e falecido no Brasil. 
Aquela instituição portuguesa 
da antiga capital federal brasi- 
leira, com a consagração que lhe 
fizera, lançou um «desafio» do 
merecimento que tinha este ho- 
mem na «arte dos sons» em ser 
alvo de uma manifestação ofi- 
cial. 

Mas «mais vale tarde do que 
nunca»; o Município elaborou 
um programa de forma a que se 
prestasse uma homenagem pú- 
blica, a nível concelhio, a este 
exímio pianista e uma das gran- 
des figuras históricas do conce- 
lho de Cantanhede. 

O venerado reconhecimento 
iniciou-se no Salão Nobre da 
Câmara Municipal ao ser dedi- 
cado ao compositor um sarau 
musical perante uma selecta as- 
sistência que silenciosamente 

escutou os intérpretes. O pri- 
meiro a actuar foi um sobrinho 
neto de 14 anos, Gonçalo Va- 
lente Pires, que executou com 
muita mestria três peças de 
Lima Fragoso, do Séc. XVIII, e 
que se ouviram com muito 

agrado, demonstrando aquele 
adolescente estar-se na presença 
de um bom executante como 3.º 
ano de Piano do Conservatório 
de Lisboa. A seguir executou 
sete Prelúdios da autoria do 
compositor homenageado e que 
deliciaram a assistência. Pré- 
mios de Piano do Conservatório 
de Lisboa e de «Beethoven em 
Lisboa», tendo um «curriculum 
artístico», com recitais e cola- 
borações em orquestras nacio- 
nais e estrangeiras, de notável 
gabarito. Em Viena (Áustria), a 
exímia pianista recebeu do Prof. 
Emil Von Sauer conselhos sobre 
a arte e o qual escreveu acerca 
dela: «E uma pianista verdadei- 
ramente notável que conhece o 
seu instrumento a fundo». Por 
fim apresentou a sua classe 
como cantora lírica, D. Maria 
Fernanda Rovira, que tendo ini- 
ciado os seus estudos musicais 
no Instituto de Música de 
Coimbra, concluiu os cursos su- 
periores de piano e canto no 
Conservatório de Música do 
Porto. Os seus conhecimentos 
aperfeiçoaram-se ainda mais 
com a. frequência em cursos 
internacionais, como em Espa- 
nha e Itália, que a consagraram 
como artista de alto nível e a 
tornaram muito conhecida na- 
cionalmente pois é directora do 
Conservatório Regional de 
Coimbra e actual professora da 
Academia de Amadores de Mú- 
sica em Lisboa e cantora per- 
manente do Teatro de S. Carlos, 
de Lisboa. A sua actuação pe- 

    

rante o auditório confirmou os 
seus dotes de cantora lírica, à 
qual como os outros artistas fo- 
ram muitos ovacionados e os 
quais deram ao sarau uma boa 
nota de sentimento e respeito à 
memória de António Lima Fra- 
goso, o qual fez a abertura 
daquele recital nocturno o dou- 
tor eng.º José de Andrade 
Campos. 

Em Pocariça, na tarde de do- 
mingo, dia 20, foi inaugurado 
um busto a Lima Fragoso, uma 
bela obra concebida pelo escul- 
tor conimbricense, Cabral An- 
tunes. Com a presença da banda 
da terra e uma representação dos 
Bombeiros Voluntários de Can- 

tanhede e muito povo, a ceri- 
mónia constituiu uma grande 
prova de apreço e admiração 

pelo magistral compositor que 
aos 21 anos deixou uma obra 
notável de música de piano. Foi 

a sua irmã D. Maria Femanda 
Lima Fragoso Martins Soares 
— a mais directa familiar do 

musicólogo (do foro sanguíneo) 
e cuja árvore genealógica é 
grande, alí presente em grande 
«força», acompanhado pelo pre- 

sidente da Câmara Municipal de 
Cantanhede, que descerrou, ao 
toque do clarim dos Bombeiros 

de Cantanhede e depois da 
Banda da Pocariça que executou 
uma peça sentimental, o padrão 

evocativo à memória de Lima 
Fragoso e que ficou instalado 
em frente à casa onde morreu e 
em cujo pedestal reza assim: 

«António Lima Fragoso — 
Compositor 1897-1918». Tam- 
bém no mesmo largo urbano de 
Pocariça foi descerrada uma 
placa toponímica com o nome 
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do homenageado e cujo acto foi 
efectuado pelo Dr. Albano Pais 
de Sousa, presidente do Muni- 
cípio do concelho. Efectuou-se 
também uma romagem de sau- 

dade ao cemitério local ao ja- 
zigo onde se encontram os seus 
restos mortais, de seus irnãos e 
outros familiares, a quem foram 

prestadas honras ao toque de 
clarim. Junto à casa onde Lima 
Fragoso nasceu, bem perto da- 
quela onde seus olhos se encer- 
raram para sempre, a Banda da 
Pocariça, tocou em sinal de 
sentimento, num acompanha- 
mento numeroso de muita gente 
que emprestou 'ao solene acon- 
tecimento uma manifestação de 
apreço para o grande artista que 
enalteceu o concelho de Canta- 
nhede. 

Realizou-se, depois, uma 
sessão solene, junto do busto 
presidida pelo presidente da Cá- 

mara, que se fazia acompanhar 
da vereadora do Pelouro da Cul- 
tura da mesma edilidade, dr. 
Eva Neves Dias e de outras in- 
dividualidades eclesiásticas: e 
civis, onde estava também um 
membro de família, um sobri- 
nho, do homenageado. Abriu 
uma série de discursos, evo- 
cando a memória de um dos 
grandes compositores nacionais 
de todos os tempos — disse — o 
dr. Albano Pais de Sousa, para 
em seguida falar a dr. Eva Dies 
— uma grande obreira desta 
homenagem, o padre Manuel 
Marques, pároco da freguesia e 
o prof. dr. Alexandre Vaz — que 
puseram em largo destaque à 
obra do genial compositor, e, 
por fim, agradeceu em nome da 
familia, o eng.º António Carlos 
Fragoso M. Soares. Presente 
esteve também, além do brioso 

  

povo da Pocariça. de muita 
gente de Cantanhede e de outras 
terras do concelho, como vimos 

O juiz conselheiro dr. Costa Soa- 
res, de Febres, e uma deputação 
da Filarmónica de Ança. 

  

No final, em requintado am- 
biente. foi oferecido pela fami- 

lia, uma beberete às entidades e 
demais convidados. 

Licínio Alves 

  

O busto de Lima Fragoso. 
  

LEIRIA 

Leirienses aprenderam a comer 
Concluiu-se, no último domingo, a II Semana de 

Educação Alimentar, que decorreu nesta cidade desde o 
passado dia 14, numa organização do Núcleo de 
Educação Alimentar da Administração Regional de 
Saúde de Leiria. 

Integrando a comemoração 
do Dia Mundial da Alimenta- 
ção, ocorrido no último dia 16, 
os objectivos desta iniciativa 
visaram a divulgação de con- 
ceitos importantes relacionados 
com a alimentação racional, e 

sensibilizar os leirienses (e não 
só!...) para uma alimentação 

equilibrada, tomando este factor 
uma primordial importância 

quanto à garantia de uma boa 

  
saúde e... prevenção de doen- 
ças. 

Diversas foram as entidades 
que colaboraram com a organi- 

zação, nomeadamente a edilidade 
local, o Centro de Saúde, a Di- 
recção-Geral do Ensino Básico, 

a Sub-Região Agrária de Leiria, 
a Polícia de Segurança Pública, 
o Centro Regional de Segurança 

Social, o Instituto de Qualidade 
Alimentar, a Comissão Regio- 

nal de Turismo, o Centro Po- 
pular de Cultura e Recreio das 
Cortes (Leiria), o Grupo de 
Teatro «A Columbina», e mui- 
tas mais. 

Durante esta Il Semana de 
Educação Alimentar, que foi 
presenciada por alguns milhares 
de pessoas interessadas, houve 

lugar a uma exposição subor- 
dinada ao tema «Alimentação 
Alimentar» na qual se incluiram 
diversos trabalhos executados 
por alunos de escolas leirienses, 
diversos cartazes versando so- 
bre aspectos relacionados com a 
iniciativa e ao desenvolvimento 
de temas diários, todos eles de- 
batendo uma matéria diferente. 

Algumas visitas escolares fo- 
ram feitas, entretanto, ao pa- 
vilhão insuflável situado no 
Jardim Luis de Camões, aqui 
instalado especialmente para o 
efeito, já que houve, da parte 
dos responsáveis, a preocupa- 
ção de incutir nas crianças, pais 
e professores, os princípios 
básicos para uma alimentação 
adequada, a qual não significa 
que «comer bem não é comer 
muito». 

A primeira edição da Semana 
de Educação Alimentar decor- 
reu, há precisamente um ano, 
nesta cidade e, entretanto, o 
«Diário de Coimbra» apurou, 
junto de um responsável, que 
existe o pensamento na cria- 

nr 

  Interessante perspectiva da cidade de Leiria, onde decorreu a |l Semana de Educação Alimentar. 

ção de núcleos concelhos de 
educação alimentar, aos 
quais competirá, a partir da sua 
criação, a organização de ini- 
ciativas idênticas locais. 

ORDENADOS 
TRÊS PADRES 

E UM DIÁCONO 

O bispo de Leiria-Fátima, D. 
Alberto Cosme do Amaral, pre- 
sidiu, na Sé Catedral desta ci- 
dade, à cerimónia de ordenação 
de três novos sacerdotes e um 
diácono, na qual participaram, 
ainda, o bispo resignatário de 
Nova Lisboa, D. Américo Hen- 
riques, e alguns dos sacerdotes 
que ocupam a capela-mor. O 

próprio coro da Sé, sob a re- 

gência do Cónego Carlos da 
Silva, participou nas cerimó- 
nias, tendo sido acompanhado, 
no órgão, pelo rev. cónego 
Oliveira Rosa. 

Os novos sacerdotes agora 
ordenados, são: Mário Verdas- 
ca, de 26 anos, natural da fre- 
guesia de Gondomaria (V. N. 
Ourém); Virgílio N. Antunes, 
de 24, de Portela (Batalha) e 
Virgílio R. Francisco, 26 anos, 
da freguesia de Souto de Car- 
palhosa (Leiria), enquanto o 
diácono igualmente ordenado é 
Manuel Luís Pinheiro, de 25 
anos, natural de Gondomaria, 
no concelho de Vila Nova de 
Ourém. 

J.M. Carraca 
  

Arganil 

Folquense dirige 

importante empresa na Venezuela 

O jornal venezuelano «El 
Mundo» incluiu na sua edição 
de 11 de Julho, na secção 
«ENFOQUE», um artigo sobre 
temas económicos no qual era 
feita referência elogiosa a 
diversas empresas que criam ri- 
queza naquele país da América 
do Sul laborando com novas 

tecnologias e produções moder- 
nas, O artigo acentuava este 
aspecto como contraponto da 

indústria petrolífera, que até 
agora vinha centralizando a eco- 
nomia nacional. 

Depois desta introdução o 
articulista menciona várias 
empresas inovadoras, entre as 
quais a «Ribeiros Constructo- 
res, CA», da qual é director dos 
Serviços Administrativos, Ber- 
nardo Ventura Gomes, natural 
de Folques. Nas declaraçós que 
prestou a «El Mundo» o nosso 
conterrâneo abordou questões 
relativas à filosofia laborai da 
sua empresa, que é considerada 
a primeira na Venezuela no 
domínio de canalizações e ca- 
bos. (C.)  



  

   

    

    
    

     

Uma cooperativa sem fins lucra- 

ans vai ser constituída em Viseu, 

a instalação de um retrans- 

missor que possa permitir a recep- 

o em boas condições das emis- 

a televisão espanhola. 

comissão instaladora integra 10 

elementos, entre os quais um advo- 
gado e um engenheiro electrotécni- 
co. 

O projecto inclui a aquisição de 
dois retransmissores em funciona- 
mento permanente nos arredores da 
cidade e à construção de uma cabina 
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de emissão. 
Segundo Anibal Rodrigues, im- 

puisionador da iniciativa, o projecto 
deixará caminho aberto para trans- 
missões via-satélite, podendo o 
utente sintonizar logo que o sistema 
fique implantado, emissões prove- 

nientes de todo o mundo. 
O raio de acção além de reduzido 

inicialmente, poderá vir a ser au- 
mentado em função das disponibi- 
lidades financeiras — acrescentou 0 
mesmo informador. 

Recorde-se que a emissão da 

  

  

   
   
     

    

ANIMAM TONDELA 
«Serões culturais de Inverno» vão 

animar o concelho de Tondela. 
jativa fica a dever-se à As- 

ão de Defesa e Propaganda 

F concelho, entidade empe- 

nhada na dinamização cultural da 

ISERÕES CULTURAIS DE INVERNO 

região. 
«Serões culturais de Inverno» 

propõôem-se através de uma série de 
conferências, abordar vários temas 
ligados à cultura, artesanato, ter- 
ceira idade, habitação, entre outros. 

SÁTÃO EXPORTA PINHÕES 

PARA ITÁLIA E ISRAEL 
Uma empresa sediada no 

concelho de Sátão, está a exportar 

para o mercado externo grande 

quantidade de pinhões. 
Segundo um informador daquela 

empresa, as encomendas mais si- 

gnificativas estão a ser enviadas en- 
tre outros países, para Itália e Israel. 

Refira-se que aquela empresa ini- 

ciou a sua actividade há relativa- 

mente pouco tempo. 

  

DECISÕES DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

SECÇÃO SOCIAL 
CAUSAS JULGADAS EM 22-OUTUBRO-1985 

Apelação n.º 34.410 — Cas- 

telo Branco — PORTUCEL — 
Empresa de Celulose e Papel de 
Portugal E.P. com o M.ºP.º — 

Manuel Maria Tavares — Re- 

em parte. 
Apelação n.º 34.497 — Co- 

vilhã — Rodrigues & Bicho 
Ld* com o M.º P.º — Maria 

Manuela Leitão Feliciano — 
Adiado. 
Agravo n.º 34.567 — Aveiro 

—OM.º P.º— Maria Lassalete 
da Silva Matias Vidal e filho 
menor com Banco Borges & 
Irmão E.P. — Provido. 

Apelação n.º 34.569 — To- 
mar — Olímpio Maria Ascen- 
são Vitorino Proença com Com- 
panhia da Fábrica de Fiação de 
es. S.A.R.L. — Confirma- 

Agravo n.º 34.610 — Leiria 
— Recauchutagem Roldão & 
Pires Ld.? com João Pires Pe- 
reira Moniz — Negado provi- 
mento. 

SECÇÃO CÍVEL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 22-OUTUBRO-1985 

- Apelação n.º 14.686 
Águeda — 1.º Juízo, 1.º See- 
ção — Manuel Simões Calado e 
mulher com Guilherme de Al- 
meida Batista — Confirmada. 
Apelação n.º 14.82 

coso — José Augusto 
Pereira com José Pedro Pinto e 
mulher e Maria José Leitão 
Baltazar Pinto — Confirmada. 
“Apelação n.º 14.506 — Fun- 

dão — 3.º Secção — Joaquim 
Mendes e mulher com António 
Carvalho Leal e mulher — 
Confirmada. 

Apelação n.º 14.677 
igueda — 1.º Juízo, 1.º Sec- 

São — Junta de Freguesia de 
Talhadas com Américo Brás 

ira e mulher — Confir- 

Apelação n.º 14.807 — Sa- 

| — Casimiro Augusto 
Meleiro e mulher com Júlio 

ves e mulher — Revogada. 
Apelação n.º 14.815 — Vou- 
— José Pereira de Carvalho 

€ mulher com Maria Rodrigues 
Fões Marques — Confirma- 

Apelação n.º 14,890 
Oimbra — 1.º Juízo, 1.º 

Secção — Fernando Figueiredo 
Fernandes com o M.º P.º — 
Adiado. 

Apelação n.º 14.894 
mbra — 2.º Juízo, 1.º 
ão — Banco Nacional 

Itramarino com Rodelo— So- 
Cledade Pro-Pecuária Ld.* e 
Sutros — Revogada. 

Agravo n.º 15.136 — AI- 
Zere — Manuel Marques 

mes e mulher com Joaquim 

ereira e mulher — Negado 
Provimento. 

Rev. Seni. Est. N.º 14,447 

— Relação — Luzia da Nazaré 

Fernandes com Mário Gomes 
Domingues — Concedida a re- 
visão. 

Agravo n.º 15.138 — Porto 
de Mós — 1.º Secção — Maria 
Pereira Antunes com Manuel 
Monteiro de Sousa — Provido. 

Agravo n.º 15.139 — Leiria 
— 3.º Juízo, 1.º Secção — 

GUERIDOLAR Ld.º — Indús- 
trias Detergentes Mondego, 
Ld.º com Electrolis, Ld3 — 
Provido. 

Rev. Sent. Est. n.º 12.842 — 
Relação — Idalina Martins da 
Silva Pinto com Luis Pinto — 
Concedida a revisão. 

Rev. Sent. Est. n.º 14.480 — 
Relação — Guilherme Carlos 
Pinto com Maria Amélia Pereira 
Carlos — Adiado. 

Apelação n.º 14.655 
Leiria — 3.º Juízo, 1.º Secção 

— Ilídio Loureiro Augusto com 
António Estrela de Oliveira, 
Carpintaria Vale Couvo Ld.º e 
Companhia de Seguros «Impé- 
rio E.P.» — Confirmada. 

Apelação n.º 14,744 — Can- 
tanhede — 1.º Secção — Ma- 
nuel Cândido da Silva Camiço e 
mulher com Maria de Jesus 
Costa Pessoa e marido — 
Adiado. 

Apelação n.º 14.800 — To- 
mar — António Bemardino 
Lopes Franco e mulher com 
Américo da Silva Gomes e 
mulher — Confirmada. 

Apelação n.º 14.809-— Vou- 
zela — Gracinda Aida Amaral 
Cardoso e outra com Alfredo 
Lourenço Queirós do Amaral e 
mulher — Confirmada. 

Apelação n.º 14.859 
Coimbra — 1.º Juízo, 2.º 
Secção — O M.º P.º represen- 
tando o Estado-Ministério das 
Finanças com Confraria da 
Rainha Santa Isabel — Confir- 
mada. 

Apelação n.º 14,607 — Lei- 
ria — 3.º Juízo, 2.º 
Joaquim Pereira Orfão e mulher 
com STALMO — Sociedade de 
Representações, Ld.* — Con- 
firmada. 

Apelação n.º 14.641 
Coimbra — 4.º Juízo, 1.º 
Secção — José Duarte da Silva 
Bicho e mulher com José Lemos 
Ferreira — Confirmada. 

Apelação n.º 14.692 — Pe- 
namacor — Maria José Mon- 
teiro Galhardo Fernandes Ser- 
rado e marido com Manuel Ja- 
nuário Augusto e mulher — 
Revogada. 

Apelação n.º 14.519 
Coimbra — 3.º Juizo, 1.º 
Secção — João António Car- 
valho Ferreira e mulher com 
Augusto Torres dos Santos Ca- 
Thau e mulher — Revogada 

Rev. Sent. Est. n.º 14.927 — 
Relação — Nélson de Sousa 
Magalhães Trindade com Nico- 
le Erith Hernault — Concedida 
a revisão. 

Apelação n.º 14.508 — Cas- 
telo Branco — 2.º Secção — 
José Nunes com Femnando da 
Graça — Julgados desertos os 
recursos. 

Apelação n.º 14.642 
Coimbra — 3.º Juízo, 1.º 

Secção — QOCEM Portugal 
Aparelhagem Electrónica Para 
Uso Medicinal Ld.? com Uni- 
versidade de Coimbra e M.º P.º 
— Suprida a omissão. 

Agravo n.º 15.169 — Can- 
tanhede — 1.º Seeção — O 
Conservador do Registo Predial 
de Cantanhede com Hermes Pe- 
reira Gomes e mulher — Ne- 
gado provimento. 

Apelação n.º 14.672 — Go- 
legã — 2.º Secção — José 
César Farinha Cardigos e mu- 
lher com António Augusto Silva 
e Santos — Confirmada. 

Apelação n.º 14.83% 
Guarda — 2.º Juízo, 2.º Sec- 
ção — Armando Ferreira com 
Maria do Céu Gomes Pereira — 
Adiado. 

Apelação n.º 14.949 — Pe- 
namacor — Manuel Caldeira 
Bento e mulher com António 
Tomás Gonçalves — Adiado. 

Apelação n.º 14.467 — Con- 
deixa-a-Nova — António Au- 

  

Revogada. 
Apelação n.º 14.875 

Pombal — 2.º Juízo, 1.º Sec- 
ção — Manuel Domingues e 
outros com Manuel Ferreira dos 
Santos e mulher — confirmada. 

Apelação n.º 14.644 — Ce- 
lorico da Beira — FIDELIDA- 
DE — Grupo Segurador E.P. 
com Emesto Abrantes Alves e 
outros — Anulado o Julga- 
mento. 

Apelação n.º 14.747 — Fun- 
dão — 2.º Secção — Maria 
Isabel Antunes Salvado com 
Luís Miguel Filipe e mulher — 
Anulado o processado. 

Apelação n.º 14.962 
Pombal — 1.º Juízo, 2.º Sec- 
ção — Adelino da Conceição 
Silva e mulher com Armindo da 
Mota Santos — Confirmada. 

Apelação n.º 15.068 
Coimbra — 4.º juízo, 1.º Sec- 
ção — SODIGAL — Sociedade 
Distribuidora de Aparelhos de 
Gás, Ld.º com Albino Serrano 
Mendes e mulher — Revogada. 

Apelação n.º 14.900 — For- 

nos de Algodres — Júlio Pa- 
trício Júnior e outros com Joa- 
quim Brás de Morais Tomás 
Martins e Companhia de Segu- 

  

gusto Pires e mulher com Maria ros «BONANÇA EP» — 

Isabel de Oliveira Costa — Confirmada. 

SECÇÃO CRIMINAL 

CAUSAS JULGADAS EM 23-OUTUBRO-1985 

Rec. Penal n.º 34,512 — 
Vila Nova de Ourém — Joa- 
quim da Cunha Antunes com o 
M.º P.º, Diamantino dos Santos 
Pereira e Ermelindo Fetal dos 
Santos — Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 34,655 — 
Viseu — O M.º P.º com Abel 
de Almeida Ribeiro e Manuel 
Gomes Gueidão — Provido. 

Rec. Penal n.º 34.658 — Al- 
cobaça António Pereira 
“André com o M.º P.º e José 
Tomás André — Negado pro- 
vimento. 

Rec. Penal n.º 34.703 — 
Celorico da Beira — José Luís 
Santos Lopes com o M.º P.º e 
António Simões — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 34.742 — 
Santa Comba Dão — Zacarias 
Dias Pinto com o M.º P.º e 
Alexandre dos Santos Costa — 
Negado Provimento. 

Rec. Penal n.º 34.785 — 
Leiria — Maria Joaquim dos 
Santos Cordeiro Lopes com o 
M.º P.º e João António Cardoso 
Conceição — Negado Provi- 
mento. E 

Rec. Penal N.º 34.816 — 
Coimbra — Manuel Augusto 
Botas com o M.º P.º — Apenas 
provido o recurso do Ministério 
Público. 

Rec. Penal n.º 34,823 
Coimbra — O M.º Pº com 
José Óscar Guttierres, Vitor 
Emanuel Lopes Candeias e ou- 
tros — Frovido em parte. 

Rec. Penal n.º 34.745— Va- 
gos — Mário Duarte dos Santos 
Cova é outro com o M.º P.º e 
Companhia de Seguros «Mun- 
dial Confiança E.P.» — Pro- 
vido apenas o recurso do assis- 

tente. 
Rec. Penal n.º 34.788 — 

Leiria — Maria da Encamação 
com Maria José do Carmo Silva 
Dias e Rosa Alexandre — Ne- 
gado Provimento. 

Rec. Penal n.º 34.818 — 
Alcobaça — Hugo Carvalho 
dos Santos com o M.º P.º, 
Sérgio Perez da Silva e António 
Carlos Pires da Silva — Anu- 

lado. 
Rec. Penal N.º 34.756 — 

Coimbra — Cláudio Penedo 
Marques com o M.º Pº — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 34.577 — 
Coimbra — Guilherme Fonse- 
ca Ferreira com 0 M.º P.º — 
Negado provimento ao recurso. 

Rec. Penal n.º34.411 —Tor- 
res Novas — Emília Matilde da 
Costa com o M.º P.º — Pro- 

vido. 
Rec. Penal n.º 34.606 — 

Anadia — O M.º P.º comlorge 
Duarte — Provido. 

Rec. Penal n.º 34.660 — 
Leiria — José da Conceição 
Sobreiro com o M.º P.ºe Luís 
Gaspar & Filhos, Ed.º — Pro- 
vido em parte. 

Rec. Penal n.º 34.625 — Al- 
bergaria-a-Velha — Femando 
Tavares Veiga como M.ºP.º — 
Provido. 

elevisão espanhola penetra (melhor) em Viseu 
televisão espanhola era até há pouco 
tempo recebida em Viseu, graças à 
iniciativa privada de um electrotéc- 
nico viseense, que a expensas pró- 
prias instalou nos arredores da 
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cidade uma antena receptora da 
emissão, que permitia através de um 
pequeno emissor instalado na cida- 
de a transmissão de programas 
provenientes do país vizinho 

  

Plenário 

de trabalhadores 
na União 

dos Sindicatos 
de Viseu 

«Os responsáveis pela governa- 
ção do País, continuam desenca- 
deando ofensivas contra as trans- 
formações económicas e sociais, li- 
mitando os direitos, liberdades e 
garantias dos trabalhadores» — 
considerou em plenário de trabalha- 
dores realizado na última terça-feira, 

o secretariado da União dos Sindi- 
catos de Viseu CGTPAIN. 

O plenário, depois de concretizar 
uma série de situações irregulares € 
altamente lesivas para os trabalha- 
dores portugueses, concluiu pela 
necessidade de forte união entre 
todos os trabalhadores. 

  

ASSEMBLEIA MUNIC 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

Foram nome 

as comissõe 
instaladoras 

IPAL 

adas 

S 

para as novas freguesias 
do Bom Sucesso 
e S. Pedro 
Ainda que a agenda de trabalhos 

não fosse «rica» em assuntos, al- 
guns houve na sessão da Assem- 
bleia Municipal que ontem se 
realizou que foram mais acalorados, 
nomeadamente a aprovação do re- 
gulamento do Mercado Eng. Silva, 
que chegou a ser considerado de 
«aborto» mas que acabou por ser 
aprovado por 11 votos favoráveis, 4 
abstenções e 8 não. Estes números 
(além de outros que não levantaram 
o braço), mostram que de facto nem 
tudo está bem no preceituado do 
regulamento, que merece uma re- 
visão e que foi recomendada. 

No que diz respeito à ordem de 
trabalhos, todos os pontos agenda- 
dos foram aprovados com excepção 
do parque de estacionamento junto 
da nova cantina da PSP e perten- 
cente a esta força militarizada. 

Esta Assembleia, que foi presidida 
pelo dr. José Manuel Leite, teve, 
antes da ordem do dia, alguns as- 
suntos apresentados pelos deputa- 
dos João de Barros, Álvaro Azenha, 
prof. Mário Viana, dr. Eurico Silva e 
dr. Joaquim Namorado. Entre essas 
questões salientam-se, nomeada- 
mente, o esquecimento a que tem 
estado votado o norte do concelho no 
que diz respeito a infra-estruturas turis- 
ticas; a visita do Círculo de Gas- 
tronomia e Cultura da Figueira da Foz 
a Salamanca e os bons serviços que 
o dr. Ledesma Criado proporcionou 
âquela embaixada tigueirense na 
orientação duma visita aos pontos 
mais interessantes daquela cidade 
espanhola; faiou-se também das 
cartas anónimas que falam em cor- 
rupção na Câmara Municipal e da 
suspensão de alguns funcionários 
que utilizaram indevidamente mate- 
rial do município em proveito pró- 

prio; da derrama da CELBI, etc.. 
O eng. Aguiar de Carvalho, na 

ocasião da sua intervenção, escla- 
receu algumas das questões ante- 

riormente levantadas. 
Para encerrar a ordem de traba- 

lhos, a Assembleia nomeou às co- 

missões instaladoras das novas 
freguesias do concelho cujos elen- 
cos ficaram assim constituídos: 

Freguesia de S. Pedro: José 
Elísio Ferreira Oliveira, Manuel 

Moreira do Carmo, Carlos Alberto 

Gonçalves, José Garcia Figueira, 

José Maia Faria, Carlos Alberto 

Jesus Lima, António João Pinto 

Russo, Carlos Monteiro Azevedo, 
Alexandre Nunes Oliveira, Manuel 

Gonçalves Rodrigues e Maria Fátima 
Rodrigues Almeida. Falta ainda um 
elemento a indicar pelo CDS e outro 
pela Assembleia de Freguesia de S. 

Julião. 
Freguesia do Bom Sucesso: 

José Elísio Ferreira Oliveira, Ar- 

mando Santos Bicho, José Oliveira 
Pinheiro, Saul Gonçalves Rodrigues, 
Júlio Gomes Aurélio, António Lé, 
Manuel Jorge Oliveira, Tíndaro Oli- 
veira e Manuel Jesus Loureiro. 

Saliente-se que qualquer destas 
comissões é feita com base nos 
últimos resultados para as autár- 
quicas, conforme indica a lei, bem 
como reúne elementos em represen- 
tação da Assembleia Municipal, 
Câmara, Assembleias e Juntas ce 
Freguesia que dizem respeito às 
novas freguesias e um número de 
eleitores indicados pelos respectivos 

partidos. 
No entanto e já no periodo de- 

dicado aos munícipes, houve um 

representante do Bom Sucesso e 
outro de S. Pedro que lamentaram e 
apresentaram o seu protesto pele 
forma como as listas foram feitas 
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Antônio Arnaut 
demitiu-se do Partido Socialista 

António Arnaut, membro da Comissão Nacio- 
nal do PS, apresentou a António Macedo a sua 
demissão do partido, soube-se ontem. 

Em carta endereçada ao presidente do PS, 
Arnaut afirma que esta sua decisão foi «ditada por 
imperativas razões de ordem política e moral». 

Na carta, datada de 22 deste mês, 
O ex-ministro dos Assuntos Sociais 
do Governo PS-PSD, afirma que lhe 
é «extremamente doloroso pôr ter- 
mo a uma militância devotada de 20 
anos na ASP (Acção Socialista Por- 
tuguesa) e no PS». 

«Mas a minha dignidade e a con- 
cepção que tenho da política não me 
permitem infelizmente outra alter- 
nativa» = escreve. 

«Ao demitir-me do partido que 
ajudei a fundar, cuja acta constitutiva 
redigi e de que sou o primeiro 

signatário, pratico apenas um acto 
de coerência com os valores que 
sempre me nortearam e a que con- 
tinuo inteiramente fiel», acrescenta. 

«(O PS já não é um partido demo- 
crático e fraterno, mas um couto de 
interesses pessoais onde a intriga, o 
manobrismo e a traficância são o fel 
do quotidiano», argumenta António 
Arnaut na carta de demissão. 

Arnaut relaciona a sua decisão 
com o facto de não ter sido nomeado 
para integrar as listas de candidatos 
à Assembleia da República e à As- 
sembleia Municipal de Coimbra. 

O ex-ministro dos Assuntos So- 
ciais refere que a Federação de 
Coimbra do PS o propusera para a 
lista do círculo nas eleiçoes legis- 
lativas, mas que «a Comissão Po- 

lítica, por sugestão ou “veto” do * 
secretário-geral, ignorou o nome de 
um fundador do partido». 

Em relação às autárquicas, Arnaut 
diz ter sido convidado pelo secre- 
tário da Federação para encabeçar a 
lista à Assembleia Municipal de 
Coimbra, mas — acrescenta — «lo- 
go que a notícia chegou a Lisboa, um 
membro da Comissão Permanente e 
outro da Comissão Política vieram a 
Coimbra desautorizar o secretário 
distrital e 'eliminar' o meu nome». 

«A minha tolerância chegou ao 
fim», diz Arnaut. 

Segundo o demissionário, «en- 

quanto certos dirigentes se man- 
tiverem nos lugares cimeiros, mais o 
partido se perverterá». 

«Não deserto da causa socialista. 
Servi-la-ei de outro modo, com a 
profunda convicção de que ao tomar 
esta atitude estou ainda a servi-la» 
concluiu Amaut. 

NACIONAL 
  

COLIGAÇÕES INVALIDADAS: 
PUBLICADO O ACÓRDÃO 

O Acórdão do Tribunal Constitu- 
cional que invalidou a coligação 
PSD, CDS e PPM para as eleições 
autárquicas foi ontem publicado no 
«Diário da República». 

O Tribunal não autorizou que os 
três partidos concorressem coliga- 
dos nas eleições para os órgãos au- 
tárquicos dos concelhos de Braga, 
Cabeceiras de Basto, Coimbra e Ria 
Maior. 

PRD APRESENTOU LISTAS 
FORA DO PRAZO 

Os juizes do Tribunal da Comarca 
do Fundão e dos 11.º e 15.2 Juízos 

de Lisboa decidem hoje se aceitam 
ou não as candidaturas do PRD para 
as autárquicas, as quais foram en- 
tregues fora do período legal. 

Tanto no Fundão como naqueles 
dois Juízos de Lisboa, as listas de 
candidatos do PRD às autárquicas 
foram entregues depois das 19h00, 
pelo que, à face da lei, não poderão 
ser aceites. 

Os juízes do 11.º e 15.º Juízos de 
Lisboa notificaram os diversos par- 
tidos concorrentes de que as listas 
do PRD deram entrada após as 
19h00, dando-lhes um prazo de 24 
horas para se pronunciarem. 

«Do ponto de vista do PS as listas 

são ilegais. Se os juízes as aceitarem 
iremos recorrer da decisão, primeiro 
nos Juízos e, se for necessário, em 
segunda instância para o Tribunal 
Constitucional» — disse Vasco 
Franco. 

As listas do PRD entregues no 
11.º Juízo correspondem aos candi- 
datos à Câmara é Assembleia Muni- 
cipais de Lisboa, 0 que coloca em 
perigo a candidatura do tenente-co- 
ronel Vítor Alves. 

Quanto ao 15.º Juizo estão em 
risco as candidaturas pelas fregue- 
sias de Beato, Marvila, Olivais, Pe- 
nha de França, São João e São João 
de Deus. 

«A lei é taxativa: as candidaturas 
têm de ser entregues nos Tribunais, 
dentro da sua hora normal de fun- 
cionamento, pelo que a partir das 
18h00 do dia 21 de Qutubro não 
pode ser aceite qualquer candidatu- 
ra» — adiantou Vasco Franco. 

«A lei deve, pois, ser cumprida. Se 
as listas do PRD forem aceites, o PS 
recoerrerá da decisão para O juiz e 
chegará até ao Tribunal Constitucio- 
nal» — disse ainda. 

Vasco Franco, número dois pela 
lista de Lisboa, disse ainda haver 
indicação de outras irregularidades 
em listas do PRD para as autárqui- 
cas, adiantando que algumas delas 
poderão ser superadas, à excepção 
do que se passa em Lisboa e no 
Fundão. 

  

Força naval americana na Madeira 
pode transportar armas nucleares 

O Presidente do Governo Regional 
João Jardim visitará segunda-feira a 
Força Naval de Apoio Logístico 
à Marinha de Guerra dos EUA no 
Atlântico, que se encontra no Fun- 
chal, soube-se ontem de fonte ofi- 
cial. 

Alberto João Jardim tomou co- 
nhecimento da presença da força 
naval num encontro protocolar, 

quarta-feira, com o adido naval dos 

Estados Unidos da América que es- 
tava acompanhado pelo cônsul nor- 
te-americano no Funchal. 

A frota que pela primeira vez es- 
cala a Região Autónoma e se encon- 
tra ao largo do porto do Funchal, é 
composta pelos barcos «Eugene 
Obregon», «Stephan W. Pless», 
«Matej Kocak» e «Lt. John Pbobo». 

A força naval — disse fonte poli- 

cial — efectua uma escala técnica 
para reabastecimento de água e 
mantimentos e mudança de tripula- 
ção. 

O mesmo informador disse que se 
trata de uma série de barcos civis, 
com material militar, que estão em 
permanente rotação, em determina- 
da área do Atlântico. 

Cada um dos navios que vem do 
alto mar, não se sabendo a sua pro- 

cedência nem para onde vão, tem a 
bordo um oficial e uma tripulação de 
50 pessoas. 

Os navios, que permanecem no 
Funchal até 30 de Outubro, foram 
autorizados a parar na Madeira, pelo 
Governo da República, com a con- 
cordância do executivo autónomo, 
podendo transportar armas nu- 
cleares. (NP) 

  

Procura interna é a única esperança 
para a indústria naval 

A indústria naval portuguesa já deixou de ser 
exportadora e nada no futuro prevê que possa 
voltar a sê-lo brevemente, mas a esperança de 
recuperação reside na própria procura interna. 

Em estudo apresentado à terceira RENACEX, a 
Associação das Indústrias Navais dá o «quadro 
negro» da actual situação interna e externa do 
sector. 

A reconversão total ou parcial de 
actividade, diminuição do investi- 

mento, diminuição de postos de 
trabalho e cancelamento de pro- 

jectos de aumento de capacidade 
são o futuro previsível da indústria 
naval portuguesa. 

A Associação das Indústrias Na- 
vais salienta que isso se deve a uma 
recessão acentuada a nível mundial, 
não podendo a integração de Portu- 
gal na CEE ser uma ajuda para O 
desenvolvimento, mas mais «uma 
mão na desgraça», fornecendo 
ajudas à reestruturação e à formação 
profissional. 

A indústria naval portuguesa com 
as duas componentes — construção 
e reparação naval — detêm ainda em 
Portugal um peso significativo no 
conjunto da indústria transformado- 
ra: cerca de 4,3 por cento no volume 
de emprego e 4,8 por cento no Valor 
Acrescentado Bruto. 

Engloba dois subsectores — o da 
madeira e do metal (aço) — com 

caracterizações e problemas distin- 

tos. O primeiro caracteriza-se por 
um elevado número de empresas — 
cerca de 70 — e um pequeno volume 
de emprego — cerca de 900 pes- 
soas. O segundo é exercido por 

cerca de 20 empresas, dez das quais 
são oficiais de reparação e as outras 
estaleiros de reparação e/ou cons- 
trução naval. 

No sector da construção naval a 
crise já tem mais de dez anos, devido 
à conjuntura recessiva mundial, mas 
na reparação naval a crise é mais 
recente, fazendo-se sentir a partir de 
1981. 

Os factores com maior respon- 
sabilidade na actual situação da in- 
dústria naval são, por um lado, a 
existência de um excedente de to- 
nelagem traduzida numa saturação 
do mercado e consequente quebra 
de procura e, por outro lado, a 
existência de um excedente da ca- 
pacidade de produção a nível mun- 
dial que, em conjunto com a oferta a 
baixo custo dos novos países cons- 
trutores da Ásia (mão-de-obra ba- 
rata) e melhores condições e faci- 
lidades de financiamento dos países 
do norte da Europa para além de 
substanciais subsídios estatais à 

exportação, tornam muito dificil a 
competitividade portuguesa nos 
mercados externos, pois o País não 
dispõe denenhuma das duas coisas. 

Nem a mão-de-obra barata dos 
países asiáticos, nem as condições 
financeiras para acompanhar as fa- 
cilidades que os países desenvolvi- 
dos oferecem. 

Mas o estudo conclui com uma 
razão de esperança: existem exce- 
lentes oportunidades no mercado in- 
terno: uma frota mercante por 
construir, uma marinha de pesca 
para renovar e a necessidade de 
novas unidades para a marinha de 
guerra, existindo para as três frotas 
já planos estudados e definidos. 

«Haja vontade política e deter- 
minação dos nossos governantes 
para pôr em execução esses três 
programas, antes que seja tarde, e 
não venham a ser os estaleiros es- 
trangeiros a ocupar-se das novas 
construções para os armadores na- 
cionais» — afirma-se no estudo. 

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine 
e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»     

SEXTA-FEIRA, 25 OUTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

PELO PAÍS 

  

SUSPEITA 

DE «VINHO IMPRÓPRIO PARA CONSUMO» 

PROVOCOU TIROTEIO EM PENICHE 

Um homem de 79 anos disparou um tiro de caçadeira contra q 

proprietário de um estabelecimento comercial de Peniche ao suspeitar 

que este lhe tinha servido «vinho impróprio para consumo» — 

anunciou a GNR. O autor dos disparos, detido na altura pela GNR, 
aguarda julgamento em liberdade condicional, depois de presente ag 
Juiz de Instrução Criminal das Caldas da Rainha. O dono do esta- 
belecimento sofreu ferimentos na parte superior do corpo 

MENOR EVADIDO DESTRUIU 

SACRÁRIO DE IGREJA NO PORTO 
No Porto a GNR deteve, domingo, um jovem de 15 anos quando 

este tentava destruir o sacrário de uma igreja tendo ali causado 

prejuízos da ordem dos 500 contos — anunciou esta corporação 
paramilitar. O menor, que se evadira de um Centro de Recuperação do 
Porto foi detido pela GNR na igreja de São Pedro de Fins, concelho da: 
Maia. Ao ser detido tinha na sua posse 139 contos que a GNR pensa 
serem provenientes de furtos anteriormente praticados 

VIDAGO TEM NOVA ESTAÇÃO DE CORREIOS 
A nova Estação de Correios do Vidago, instalada no centro da vila, 

foi ontem inaugurada. Estiveram presentes à inauguração, entre outras. 
individualidades, o director-geral dos Correios, Correia de Matos e q 
director dos CTT-Norte, Sousa Pinto. Orçada em cerca de 12 mil contos, 
a nova Estação de Correios dispõe de dois balcões de atendimento ag 
público e de um balcão especial para o serviço de encomendas. 

INSTITUÍDO O «PRÉMIO ALMIRANTE 

SARMENTO RODRIGUES» 
Um prémio de cem contos foi ontem oficialmente instituído para 

distinguir trabalhos de investigação científica e de estudo da história 
das actividades marítimas portuguesas. Trata-se do «Prémio Almirante |. 
Sarmento Rodrigues», a conferir de dois em dois anos pela Academia: 
da Marinha a cidadãos portugueses ou de países e comunidades de 
língua e cultura portuguesa que apresentem trabalhos de reconhecido 
mérito. O prémio homenageia o vice-almirante Manuel Maria Sarmento 
Rodrigues, primeiro presidente da Academia da Marinha, falecido em 

  
1979.       

GRUPO REGIONAL 
DE PAMPILHOSA DO BOTÃO 
ORGANIZA «PASSAGEM 
DE ÉPOCA» 

O Grupo Regional de Pampilhosa 
do Botão organiza hoje, pelas 21.30 
horas, na Quinta de São Miguel — 
Mealhada (propriedade das Caves 
Messias) a já tradicional «Passagem 
de época» que é como que o fecho, 
segundo o grupo organizador, das 
actividades de 1985 e o início da 
preparação dos trabalhos de 1986. 

Aquele grupo tem vindo a fazer 
esta confraternização há vários anos 
em locais diferentes tendo este ano, 
as já aludidas Caves ofertado o vinho 
para aquele convívio. À 

Depois da «Escamisada à antigas 
a «Passagem da época», ambas às 
manifestações com o cunho de um 
grupo que mostra a sua vitalidade, 

  

NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ÁGUEDA 
MELHORES ALUNOS DOS CURSOS 
TÉCNICO-PROFISSIONAIS 
ENTREGA DE PRÉMIOS FOI ANTECIPADA 

A entrega de prémios oferecidos 
pela «Revigrés» aos alunos da Es- 
cola Secundária de Águeda, que ti- 
veram melhores classificações nos 
Cursos Técnico-Profissionais no ano 
lectivo findo, foi antecipada para o 

PAULO OSSIÃO VAI EXPOR 
NA GALERIA «A GRADE» 

Vai ser inaugurada amanhã, pelas 
21 horas, na Galeria de Arte «A 
Grade», em Aveiro, a V Exposição 
Individual de Aguarelas do artista 

Paulo Ossião. 

Telecomunicações 
vão melhorar 
em Sever do Vouga 

Para O próximo domingo, os CTT, 
departamento de Telecomunica- 
ções, prevê perturbações nas co- 

municações de e para as redes de 

Sever do Vouga e Rocas do Vouga, 
originadas pela mudança dos siste- 
mas de altas frequências para um 
novo edifício. 

dia 29, pelas 15.30 horas, ao com 
trário do que ontem foi noticiado. 

No entanto, a cerimónia desen 
rolar-se-á nas instalações daquele 
estabelecimento de ensino conformê 

estava previsto. 

Amostra que estará patente atéao 
próximo dia 15 de Novembro, 
ser visitada de segunda-feira à $ 
bado das 9 às 19 horas e ao domigê 
das 15 às 20 horas. 

  Estas novas instalações pernil 
rão uma redução drástica de regue 
sições pendentes, bem como ul 
melhoria sensível na qualidade do 

serviço. 

A situação ficará normalizadê] 
num espaço de curtas horas.
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INTERNACIONAIS 

  

WASHINGTON — O 
Senado norte-americano 
impediu ontem uma ven- 

da de armas no valor de 

1,9 mil milhões de dólares 

à Jordânia até esta nação 
iniciar negociações direc- 
tas com Israel. Apesar de 

o Partido Republicano 
controlar o Senado, a de- 

cisão tomada, por 97 vo- 

tos a favor e um contra, 

constitui uma derrota para 
o Presidente Ronald Rea- 
gan. 

SÃO SALVADOR — 
A filha do Presidente sal- 

vadorenho José Napoleon 
Duarte foi ontem liber- 
tada, 44 dias depois de ter 

sido raptada por guerri- 

lheiros, revelaram em São 

Salvador diplomatas que 

assistiram à sua liberta- 

ção. Disseram que Inês 

Duarte Duran, 35 anos, foi 

libertada na região de Ta- 
nancingo, a cerca de 30 
quilómetros para Leste de 
São Salvador e seguia de 
regresso à capital. 

JOANESBURGO — 
O comerciante português 
Amílcar Simões Teixeira, 
46 anos, foi ontem assas- 
sinado em Boksburg, nos 

arredores de Joanesburgo 
— anunciou a polícia. 
Amílcar Simões Teixeira 
foi encontrado morto den- 
tro do seu estabeleci- 
mento comercial, a mer- 

cearia «Lucky One», com 
um profundo golpe na ca- 
beça. A polícia, que já está 
a investigar o caso, disse 
que o criminoso levou ain- 
da cerca de 35 contos da 
caixa do estabelecimento. 

BRASÍLIA — A actriz 
e deputada luso-brasilei- 
ra Ruth Escobar foi con- 
decorada pelo Governo 
francês com a Ordem Na- 
cional das Artes e Le- 
tras, tendo recebido as 
insígnias das mãos do mi- 
nistro da Cultura, Jack 
Lang. Ruth Escobar, que 
nasceu na cidade do Por- 
to, emigrou ainda adoles- 
cente para o Brasil, com 
sua família, e ali iniciou as 
suas actividades como 
jornalista, tendo fundado 
a revista «Vértice» em São 
Paulo. Mais tarde, dedi- 
cou-se ao teatro, como 
actriz e empresária, tendo 
fundado uma casa de es- 
pectáculos que tem o seu 
nome e dispõe de três 
Salas. Em 1982 candida- 
tou-se a deputada em São 
Paulo, onde reside há lon- 
gos anos, tendo sido elei- 
ta pelo Partido do Movi- 
mento Democrático Bra- 
sileiro (PMDB). Ruth Es- 
cobar tem desenvolvido 
intensa actividade parla- 
mentar (sem abandonar 
as actividades teatrais) e] 
recentemente foi no- 
meada pelo Presidente 
José Sarney para a pre- 
sidência do Conselho Na- 
cional dos Direitos da 
Mulher.     
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Presidente da Islândia 
aderiu à greve de mulheres 
contra privilégios dos homens a Guatemala 

A Presidente da Islândia juntou-se ontem a 
milhares de mulheres e donas de casa que entraram 
em greve durante 24 horas para protestar contra os 
privilégios dos homens. 

Grunos de homens desconsolados encheram 
os hotéis, ontem de manhã, depois das suas 
mulheres terem recusado cozinhar para eles. 

A maior parte das telefonistas 
também não foram trabalhar o que 
afectou imenso o serviço. O mau 
funcionamento das comunicações 
torna difícil calcular a extensão total 
da greve. Ministros não podem ser 
contactados pois ninguém atende os 
telefonemas nos gabinetes governa- 
mentais. 

A Presidente Vigdis Finnbogadot- 
tir anunciou que ontem não compa- 
receria no seu gabinete, em soli- 
dariedade com as outras mulheres. 

Os empregados dos supermerca- 
dos tiveram um dia de folga obri- 
gatório, depois de milhares das suas 
colegas terem boicotado o trabalho. 

Muitos jardins infantis e escolas 
primárias foram encerradas e os 
escritórios das principais empresas 
islandesas ficaram desertos. 

A paralisação de ontem foi uma 
réplica de uma greve de um dia con- 

vocada pelas mulheres islandesas há 
dez anos, quando as Nações Unidas 
decretaram a Década Internacional 
da Mulher. 

A reacção masculina foi desta vez 
muito mais vigorosa. Os homens 
que trabalham nos Bancos optaram 
por manter tais instituições abertas a 
qualquer preço para mostrarem que 
podem funcionar bem sem as mu- 
lheres — pelo menos por um dia. 

As mulheres representam mais de 
metade dos 240 mil habitantes da 
Islândia e 80 por cento são traba- 
lhadoras. Elas ganham, de uma ma- 
neira geral, 40 por cento menos do 
que os homens, embora a lei afirme 

que elas têm direito a salário igual. 
Elas possuem apenas 10 por 

cento das propriedades da ilha e são 
virtualmente excluídas dos cargos 
mais importantes. 

A greve não foi convocada ofi- 
cialmente, o que torna a paralisação 
ilegal à face das leis laborais islan- 
desas. Muitos patrões ameaçaram 
descontar este dia nos salários das 
suas secretárias e telefonistas. 

O ponto alto do protesto foi uma 
manifestação em Reiquejavique. a 
capital, ontem à tarde, com a palavra 
de ordem «nós atrevemo-nos, nós 
podemos, nós faremos». 

Contudo, nem todas as mulheres” 
consideram a greve uma boa ideia. 
Na aldeia piscatória de Hellissandur, 
nos arredores da capital, as mulhe- 
res disseram que queriam salários 
mais altos apenas para os seus 
homens para que elas tivessem 
tempo livre para cuidar da casa e dos 
filhos. 

A greve signífica um dilema ime- 
diato para a Presidente islandesa 
depois de o Parlamento ter apro- 
vado, quarta-feira, uma lei para pôr 
fim a uma greve das hospedeiras. 

Esta lei só entra em vigor depois 
de ter sido assinada pela Presidente, 
mas a companhia aérea «lcelandair» 
já exigiu às hospedeiras que se 
apresentassem ao trabalho. 

  

AMIGO ÍNTIMO DO PRESIDENTE DO LÍBANO 

Director de jornal raptado 
em Beirute 

Milícias cristãs raptaram o director do jornal 

«Al-Amal», do Partido Falangista Cristão, e impe- 

diram a publicação ontem daquele órgão, reve- 

laram em Beirute fontes falangistas. 

Terminados os combates de quar- 
ta-feira entre cristãos e muçulma- 
nos, a luta travava-se ontem, em 
Beirute, entre os muçulmanos xiitas 
e as forças palestinianas, obser- 
vando-se uma escala de tensão no 
campo palestiniano que provoca 
ainda maiores divisões entre as 
facções leais ao Partido Falangista e 
outros que apoiam as milícias li- 

banesas. 
Também ontem na capital liba- 

nesa, milícias drusas e xiitas pas- 

saram a pente fino o sector ocidental 
e sul de Beirute, procurando localizar 
os três funcionários da Embaixada 
soviética raptados há 25 dias, re- 
velou a polícia. 

As buscas no sector ocidental de 
Beirute e nos subúrbios xiitas do sul, 
foram a primeira grande operação mon- 

tada pelas milícias muçulmanas e de 
esquerda, para encontrar estran- 
geiros vítimas de rapto, desde o seu 

início em Janeiro de 1984. 
A polícia disse que as buscas es- 

tavam a ser feitas pelos drusos do 

Partido Socialista Progressista, de 

Walid Jumblatt e pelo Movimento 

Amal, do líder xiita Nabih Berri. 
Ambas as milícias são apoiadas 

pela Siria, o principal aliado árabe de 
Moscovo. 

Em Sidon, a polícia disse que mi- 
lícias do Exército de Libertação 
Popular (PLA), uma coligação de 
facções de esquerda e muçulmanos, 

estavam a empreender uma caça do 

homem. O PLA é liderado pelo líder 
muçulmano sunita Mustafa Saad. 

Os confrontos que ontem eclo- 
diram entre as poderosas milícias 
xiitas Amal e os palestinianos con- 
centraram-se à volta do campo de 

Bourj al Barajneh, no sul de Beirute, 
fazendo aumentar os receios de uma 
batalha semelhante em violência à 

travada em Junho e que deixou no 
terreno centenas de vítimas, dis- 
seram fontes da polícia. 

Não foi dada ainda uma explicação 
para este surto de violência e as 
fontes disseram estarem em curso 
esforços para conter a violência. 

Fontes da falange disseram que as 
milícias «forças libanesas» toma- 

ram, terça-feira à noite, de assalto, 
as instalações do jornal em Beirute 
Oriental (sector cristão) e levaram o 
director Joseph Abu-Khalil. 

Uma fonte das «forças libanesas» 

disse que a publicação do jornal 

tinha sido «suspensa» até 6 de 

Novembro devido à publicação de 

uma notícia tendenciosa, mas negou 

que o grupo tivesse em seu poder 

  

Sismo 
assustou 

7 

— MÉXICO CONTINUA A TREMER 
E TURISTAS NÃO VÊM 

Um sismo de intensidade cinco na Escala de 
Richter abalou ontem a Guatemala, assustando a 

população, principalmente na província de Salola, 
anunciou o Instituto Guatemalteco de Sismologia. 

O epicentro do sismo foi deter- 

minado a 160 quilómetros da capital, 
na Costa do Pacífico, próximo da 
província de Ratalhuleu. 

Na capital o sismo quase não se 
fez sentir a não ser para as pessoas 
que se encontravam em edifícios 
muito altos. 

O sismo registado ontem é o 
número 158 deste ano. 

Em 11 de Outubro outro abalo, 
também de intensidade cinco na 
Escala de Richter, assolou a região 
noroeste de São Miguel Uspatam, 
provocando a destruição de cerca de 
BO por cento de fragéis habitações. 

No México, ainda não refeito dos 
sismos de 19 e 20 de Setembro, 
prevê-se a ocorrência de mais abalos 
na capital, afirmou o ex-presidente 
da Sociedade Internacional de Sis- 
mologia. 

O cientista mexicano explicou que 
os novos abalos poderão assolar 
principalmente a zona sul da cidade e 
que o seu epicentro localizar-se-á 
em falhas geológicas do continente e 
não no mar como aconteceu com o 
último abalo. 

Precisou que os sismos poderão 

ter a intensidade três ou quatro da 
Escala de Richter e uma duração in- 
ferior a meio minuto. 

Três sismos com características 
como as descritas pelo cientista 
foram registados no sábado, na ca- 
pital mexicana, com epicentro a 
quatro quilómetros ao sul da estação 
sismológica de Tacubaya. 

Enquanto o chão treme no México 
os turistas escolhem outros destinos 
e estimativas oficiais divulgadas 
ontem, indicam que o país deixará 
de ganhar até ao fim do ano cerca de 
250 milhões de dólares. 

O ministro do Turismo afirmou 
que o sector «passa por uma situa- 
ção difícil», uma vez que aos 4,7 
milhões de turistas que o país recebe 
anualmente só 4,2 milhões persis- 

tiram em visitá-lo. 

O ministro afirmou que há falta de 
informações no exterior sobre a 

situação real das infra-estruturas 
turísticas do país depois dos sismos 
de 19 e 20 de Setembro que afecta- 
ram cerca de 20 por cento da capa- 

cidade hoteleira da capital mexicana. 

— (NP) 
  

Serra Leoa 
val ter Novo 

Presidente 
O Presidente da Serra Leoa, Siaka Stevens, que 

tem 80 anos e governa esta nação da África Oci- 

dental há 17 anos, vai 
Novembro próximo, 

abandonar o cargo em 

quatro semanas antes do pre- 

Abu-Khalil, um antigo membro do visto — noticiou ontem a Rádio de Freetown. 
O sucessor designado de Stevens é o co- 

mandante-chefe das Forças Armadas general Jo- 
Partido Falangista e amigo íntimo do 

Presidente Gemayel. 

«Al-Amal» (esperança) tem sido o 
único órgão de comunicação social à 
funcionar para os falangistas desde 
que as «forças libanesas» tomaram 
o controlo da Rádio Voz do Libano 
depois da revolta de Março. 

  

  
. 

LONDRES — Zhandra Rhodes, estilista e desenhadora de moda, mostra a caixa de 

cosméticos acoplada ao tablier de um Renault 5. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

seph Momoh. 

Citando o ministro da Justi- 

ça Francis Monah, a emissora de 
Freetown referiu que o pais terá um 

novo Presidente na segunda semana 
de Novembro. Stevens deveria exer- 
cer as funções de Presidente até 13 
de Dezembro, altura em que cederia 

o cargo a Momoh. 

Francis Monah tem sido o Pre- 
sidente em exercício quanto Stevens 
se encontra ausente do país. 

Joseph Momoh, 48 anos, foi de- 
signado sucessor de Stevens depois 
de eleições nacionais, no passado 
dia 1. Ele foi o candidato nomeado 
pelo «Congresso de Todo o Povo» 
(APC), o único partido autorizado 
pela Constituição do pais. 

Momoh iniciou a sua carreira na 
força fronteiriça da África Ocidental, 
chefiada pelos britânicos, em 1958. 
Recebeu treino militar no Gana, Ni- 
géria e Grã-Bretanha e foi promovido 
a comandante em 1971, a brigadeiro 
em 1973 e a general em 1983. 

Stevens nomeou Momoh membro 
do Parlamento em 1974 e ele tem 
exercido funções no Governo desde 
há sete anos. O Parlamento tem sete 
deputados nomeados e 97 eleitos 

A Serra Leoa. um país com 3.47 

milhões de habitantes, tornou-se 

independente da Grã-Bretanha em 

1961. Stevens foi eleito Primeiro-Mi- 

nistro em 1968 e Presidente em 

1971 

Em 1960, Stevens ajudou a fundar 

o APC, que se tornou no único par- 

tido político legítimo depois da en- 
trada em vigor, em Junho de 1978, 
da Constituição do país 
O mandato de quatro anos de Ste- 
vens como Presidente, no âmbito da 
Constituição de 1978, expirou em 

Junho último, mas o Parlamento im- 

pôs uma emenda que prorrogou O 

prazo por seis meses. 
A maioria da população da Serra 

Leoa segue religiões tribais, mas 0 

país tem também cristãos e mu- 

çulmanos. O Presidente designado, 

Joseph Momoh, é um cristão. 

No princípio deste ano, 0 «Ti- 

mes», de Londres, descreveu a 

Serra Leoa como um país «assolado 

pela corrupção, uma alta taxa de in- 

flação, uma baixa produtividade 

agrícola e industrial e uma escassez 

crónica de moeda estrangeira». 

Um outro jornal britânico, «The 

Observer», qualificou a Serra Leoa 

de «paraíso falido de contraban- 

distas».



          

PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente pouco nublado. Vento geralmente 
fraco. Neblinas e nevoeiros matinais, 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e minimas) 

Bragança (22/6) — Viana do Castelo (20/10) — Vila Real (21/5) — 

Porto (18/12) — Penhas Douradas (17/9) — Coimbra (21/12) — Cabo 
Carvoeiro (19/11) — Castelo Branco (24/11) — Portalegre (26/16) — Lisboa 
(24/14) — Évora (26/12) — Beja (27/13) — Faro (24/16) — Sagres (24/16) 
— Ponta Delgada (18/14) — Funchal (23/20). 

SOL — Nascimento às 6,55. Ocaso às 17,40. 

LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia às 17,38 horas do dia 28. Tempo 
chuvoso: 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 01,10 € 13,22. 
Baixa-Mar às 06,51 e 19,19. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10,44 e 23.31. 
Baixa-Mar às 4,19 e 17,12. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense 

(23848) — «Herbie no Rally 
de Monte Carlo». Às 21.30. 
Para Maiores de 6 anos. 

Avenida (23343) — «A Cida- 
de Ardente». Às 21.30. Maio- 
res de 12 anos. 

Estúdio 2002 (21152) — 
«Demônios ao Volante». Às 16 

“21.45. Não Acons. Men. 13 
anos. 

Estúdio Oita (29249) — 
«Justiceiro Por Conta Pró- 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Capão Filipe. R. 
General Costa Cascais, 21, Es- 
gueira (21276) e Aristides de 
Figueiredo. Picota. Eixo 
(93718). 
ÁGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Ferreira Janeiro 
(527160). 
ANADIA — Júlio Maia 
(52924) e São José. Sanga- 
lhos (741123). 
AROUCA — Santo António 
(94245). 
CASTELO DE PAIVA — 
Central (65310). 
ESPINHO — Grande Far- 
mácia (720092), 
ESTARREJA — Campos. 

pria». Às 15.30 e 21.30. Maio- 
res de 16 anos «Quando as Lu- 
zes se Apagaram». Às I8. 
Maiores de 12 anos, 
AGUEDA S.Pedro 
(62837) — «Indiana Jones». 
Ás 21.30. Maiores de 12 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) — 
«Amadeus». Às 15.30 021.45. 
Maiores de 12 anos. 
Caracas (62408) — «Ninja 
— O Imbatível». Às 21.45. 
Não Acons. Men. |8 anos. 

FEIRA — Araújo (32447). 
ILHAVO — Senos e Morais. 
Gafanha da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Miranda, 

Suc. (22166) e Lucília Ruivo 
— Luso — 93108). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Moderna (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 

  

Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Lamy e Resende. 
Válega (53073). 

S. JOÃO DA MADEIRA — 

Estação (23350). 
VALE DE CAMBRA — Ma- 
tos (42231). 

TELEFONES DE GRGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Nâufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR... E 
GNR (Brigada de Trânsito) .. 
PSP = 

Serviços Municipalizados 22631-23055 

    

   

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 
Turismo ..«« 29680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital .............. 62075    
EDP... =. 63557 

62417 

2229 
Delegação do «Diário de Aveiro» ve. 3880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Sombeiros Voluntários ... 62122 

R.C.C. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

45 — Abertura 

— Jornal da Manhã 
15 — Chocolate da Manhã 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

  

6. 
Rs 
TE 

  

Hospital .,..... 62133/4/6 

EDP " 64151/2 

Serviços Municipalizados Gare 
GNR... sus 62599 

OVAF. — (056) 

Bombeiros Voluntários S2122 

Hospital 52133/4/5/6 
EDP = 52047/8 

GNR s2829 
PSP... Rea 52999 
Serviços Municipalizados 52005 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

  

   

Bombeiros Voluntários (Arrifana) .......... 23122 

Hospital 22133/4/6 
EDP EA a mese Z7OV7/8/9 

GNA = 283H 
PR sia ço AO 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

  

Bombeiros 32122-32157 

ENR 32451 

PSP 32022 

  

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final   

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

Feira da Moita ( Anadia). 

8 —e END e SEXTA 

OBESO 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 
Africa do Sul Rand 56505 62505 
Alemanha Ocidental Deutschemark 61820 62540 
Austria Xelim . Bs6s 8ses 
Bélgica .. Franço ... 28858 a$058 

Brasil Cruzeiro $009 5019 
Canadá notas de 1.2 Dótar 118850 121500 
Canadá notas maiores Dólar 119800 121850 
Dinamarca Coroa 16890 17830 
Espanha  Peseta $981 18101 
EU.A. notasde te? .... Dólar . 161885 165835 
E.U.A. notas maigres Dólar 162835 165885 

Finlândia Markka 28550 29$10 
França Franco 20505 20875 
Holanda : Florim 54825 55s35 
Irlanda Libra .... 190865 194865 
itália «= Lira s0Bz 5092 
Japão léne $723 $758 
Noruega Coroa 20540 20890 
Reino Unido ..... Libra 232885 237835 
Suécia «« Coroa... 20835 20885 
Suiça. «- Franço 74855 76805 

Venezuela Bolivar . 10800 11$0n 

ta) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

  

PALAVRAS CRUZA 
PROBLEMA N.º 109     
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HORIZONTAIS: 1 — Dinheiro miúdo; grande leque. 2 — Luxuosa; 
transportem. 3 — Paixão; ramagem. 4 — Lodo (pl.); quebrar. 5 — 
Esses; sela pequena; rádio (s.q.). 6 — Caminho. 7 — Antigo 
Testamento (abr.); agricultada; símb. quím. da prata. 8 — Militares; 
banquete amistoso. 9 — Matéria que saí em fusão dos vulcões: rogar. 
10 — Agarrada; ave trepadora. 11 — Designação de alguns 
medicamentos líquidos; facho. 

VERTICAIS: 1 — Amargor; cartas geográficas. 2 — Quadras; paro. 
3 — Vãos; cidade de Portugal. 4 — Coloras; pena. 5 — Aqueles; 

cordilheira; corfeu. 6 — Satélite natural da Terra. 7 — Outra coisa; 
série: prefixo que designa afastamento. 8 — Soletraram; neste 
momento. 9 — Garantia; agricultar. 10 — Pagar; aguço. 11 — Adorara; 
universal. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 109 
10Hy3 — 

SOHOS — Vivi — vHvAy — HvHO — VAV] — ady9y — ydOHL 
TOY — VOvEV — Ly — vn — VE — NAS — SO — grs — SVSVA — VINVE — HOWY —IN3AM — SODIH — vEWNy — 090H1 
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CÂMBIOS. TELEVISÃO 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 24/10/85 

  

HOJE 

RTP-1 
12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.00 — Tempo dos Mais 

Novas — « Animação» 
A Caçada de    

18.30 — Notícias 
18.50 — Os Tesouros Escon- 

didos da Capadócia. 
(Salvar os Santuários 
de Goreme. na Tur- 
quia) 

19.30 — Instituto Superior 
Técnico — «50 Anos 

de um Complexo Es- 
colar Universitário de 
Engenharia — 1985». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 

20.30 — Louco Amor 
21.15 — Televisão — «A 

Caixa» que Mudou o 
Mundo». 

22.10 — Crime, Disse Ela 
23.3) — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Recordações 
21,00 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

    

RTP—1 

11.00 — Abertura 
11.02 — Tempo dos Mais No- 

vos 
14.00 — Dare Receber 
14.30 — Marinheiro de Água 

Doce— Um jovem 
toma conta do barço 
que o seu pai explora 
no Mis i, cacaba 
por conquistar a filha 
do seu grande rival. 

15.30 — Revista de Touros. 
16.00 — Desenhos Animados 
16.30 — Festival Pop, Rosa 

de Ouro de Mon- 
treaux — De novo o 
grande Casino de 
Montreaux é o cená- 
rio dum espectáculo 
de Alegria e Juven- 
tude. 

17.30 — Panorama 
18.30 — Um Planeta para 

Amar — Há milhares 

de anos que criamos 
Os animais para serem 
utilizados de acordo 
com os nosso interes- 
ses, .transformando- 
-os em escravos ao 
serviço da ciência e da 
técnica. 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — A Grande Barmea 

    

1. Raio de sol 

2. Corda da jangada 

3. Calções 
4. Ondulação 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

ANHÃ 

21.00 — Rabo de Saia— Em 
Chegança. Santinha 
pede a Quegué que 
tente arrumar uma 

empregada entre as 
operárias de Camilé. 

22.00 — Cantarei, Cantarás 
— 5h artistas junta- 
ram-se para gravarem 

o disco «Cantarei 
Cantarás» cujos fun- 
dos irão para a orga- 
nização Unicef. 

23.00 — Ultimo Jornal 
23.10 — Sábado Especial — 

Os Violentos — Uma 
vinha na região de 
Bordéus, um carro 
lançado em alta velo- 
cidade. Ao volante, 
Dominique Montlaur 
fecha os olhos e ace- 
lera ainda mais. 

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Troféu 
20.00 — RTP/Brasil — Este 

programa continua a 
dedicar o seu espaço 
aos portugueses que 
escolheram o país ir- 
mão como segunda 
pátria. 

20.30 — Para o Melhor e o 
Pior 

21.30 — Terra Mãe 

  

    5. Palmeira 
6. Cabelo 
7. Pau da jangada 
8. Cinto. 

    
  

  

  

Outubro, Dia Mundial pelo Desarmamento. 

1495 — Morre D. João Il, rei de Portugal. 
1586 — Maria, rainha dos escoceses, é condenada à morte. 

guerra da Crimeira. 

um ultimato francês. 
1874 — A Grã-Bretanha anexa as ilhas Fiji. 

-Berlim. 

Governo chinês a estabelecer-se em Chungking. 
— A Líbia é declarada parte da Itália. 

no decurso da Segunda Guerra Mundial. 

Bragança, última rainha de Portugal. 

militar unificado. 
1960 — Morre o poeta João de Barros. 

de armas estratégicas. 
1971 — A República Popular da China é admitida na ONU 

  

URSS 
Oriente, uma zona altamente tensa   

Principais acontecimentos registados no dia 25 de 

1854 — A Brigada Ligeira Britânica efectua uma carga 
heróica perto de Sebastopol, Rússia, no decurso da 

1858 — Em Portugal, o Governo do duque de Loulé entrega o 
barco negreiro «Charles et George», na sequência de 

1936 — A Alemanha e a Itália constituem o eixo Roma- 

1938 — Tropas japonesas tomam Hamkon, obrigando o 

1941 — Efectua-se a primeira ofensiva alemã sobre Moscovo, 

1951 — Morre, no exílio, em França D. Amélia de Orleães e 

1956 — O Egipto, a Jordânia e a Síria formam um comando 

1969 — Os EUA e a URSS anunciam, para Novembro, em 
Helsínquia, o início das conversações sobre limitação 

1973 — Os EUA colocam todas as suas tropas, a nível 
mundial, em estado de alerta, por se recear que a 

intervenha e envie tropas para o Médio 

Efemérides: o que tem acontecido a 25 de Outubro 
1974 — Os ministros dos Estrangeiros de 19 países árabes 

reúnem-se em Rabat, Marrocos, decidindo um apoio 
efectivo à Organização de Libertação da Palestina 
(OLP). 

1977 — Os EUA concordam, em princípio, em apoiar o 
embargo à África do Sul, decidido pela ONU. 

1981 — O Governo polaco apela à Central Sindical Soli- 
dariedade para que desconvoque uma anunciada 
greve geral. 

1983 — O escritor e cientista social brasileiro Gilberto Freyre 
é condecorado, em Lisboa, pelo ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Jaime Gama, em nome do 
Presidente da República, com a Grã-Cruz Santiago de 
Espada. 

— Mais de dois mil soldados norte-americanos e das 
Caraíbas invadem Granada, derrubando o conselho 
revolucionário, que assumira o poder após um golpe 
de Estado em que perdeu a vida o Primeiro-Ministro 
Maurice Bishop. 

1984 — O escritor Virgílio Ferreira é eleito sócio corres- 
pondente da Academia Brasileira de Letras 

— Às autoridades polacas prendem um funcionário do 
Ministério do Interior e dois cúmplices envolvidos no 
rapto do padre Jerzy Popieluszko, um crítico des- 
tacado do regime de Varsóvia 

Este é o duocentésimo nonagésimo oitavo dia do ano. 
Faltam 67 dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «De nada 
  ele te mostrar um rosto dessastado 

(1809-1852) — escritor russo.     

insultar o espelho se 
— Nikolau Golgol      



    

   
   

   
   

  

   

  

   
   

   
   

     
      

to guarda-redes do FCPorto, que alternou bons momentos 
com alguma precipitação, sobretudo no segundo tempo, 
aparece aqui numa excelente intervenção, evitando que a 
bola, vinda de um cruzamento, chegasse à cabeça de 
Marcos. A equipa nortenha pode muito bem queixar-se do 
trabalho do trio de arbitragem, nomeadamente na 
questão da grande penalidade não assinalada, por carga a 
Juary, mas poderia também ter tirado mais partido da 

intranquilidade do último reduto do Barcelona. 

  

  

Astrês equipas portuguesas ainda 
Presentes fas competições euro- 
Péias, tiveram destinos diferentes o 
ue Val tornar as suas tarefas para a 
E Mão desiguais. Enquanto Benfica 

Sporting conseguiram um resul- 
ado que permite encarar os se- 
Sindos noventa minutos com algu- 
Ma tranquilidade, que não displi- 
Eência, o FC Porto pode ter com- 

Prometido definitivamente as suas 
Eirações na prova mais importante 
Siganizada sobre a égide da UEFA 

—
—
 

PORTISTAS DEIXARAM 
ASPIRAÇÕES 

NO «NOU CAMP» 

O FC Porto fez tremer um pouco 
Es pretensões na Taça dos 

ES Campeões Europeus, ao 
der, quarta-feira, no «Nou 
P», frente ao «Barça» de Terry 

les, complicando, dessa for- 
Pê sua continuidade naquela 

pprotante prova. Este resultado é 
Pouco esquisito já que no fim 

É primeiros 45 minutos, a turma 
ntas impunha um empate a 

las que era um óptimo re- 
do na perspectiva da 2.º mão a 

Der   

TAÇA DOS CAMPEÕES 
Barcelona (Espanha)-Porto (Portugal) 
Anderlecht (Béigica)-Omonia (Chipre) 
Bayom (RFA)-Austria Viena (Austria) 
Honved (Hung.)-Stsaua Bucareste (Rom.) 
Gotemburgo (Suéc.)-Fenerbahce (Turquia) . 

2-0 (0-0) 
1-0 (1-0) 
4-2 (3-1) 
10 (1-0) 
4-0 (2-0) 

    

   

    

   
|] Verona (Itália)-Juventus (ttália) ... 0-0 (0-0) 

|| 2 Leninegrado (URSS). Laht (Fint.) .. 2-1 (0-1) 
|| Sorvoto (Suiça)-Aberdesn (Escócia) 0-0 

realizar no «tribunal» das Antas. 
Mas os catalães, ajudados por um 

árbitro tendencioso, conseguiram 
dar a volta ao resultado e obrigaram 
Zé Beto, por duas vezes, a percorrer 
«a viagem mais longa» ao fundo das 
suas malhas com golos obtidos por 
Marcos e... claro, Schuster. Frente a 
uma equipa, como o Barcelona, que, 
apesar de poder não estar a viver um 
momento particularmente feliz, é 
sempre o Barcelona, um resultado 
destes é sempre preocupante por- 
que dificulta a recuperação desejada. 

De qualquer das formas o conjunto 
de Artur Jorge tem valor para ul- 
trapassar mais este obstáculo 

Depois de trazer uma desvantagem 
de Espanha de duas bolas sem res- 
posta, pois assim quis Van Lan- 
genhove, o belga, árbitro do en- 
contro, que deixou passar uma clara 
grande penalidade contra «nuestros 
hermanos», tudo se complica para 0 
FC Porto que tudo fará, no entanto 
para virar 0 resultado. Importante é 
não sofrer golos já que colocar duas 
bolas nas redes de Urruti não será 
muito difícil. Cuidado, isso sim, é 
preciso ter com o contra-ataque 

RESCALDO DA 1.º MÃO DAS COMPETIÇÕES EUROPEIAS 

Benfica e Sporting: a próxima eliminatória espreita FG Porto: 

impossível não é, mas lá que é difícil... 
espanhol e sobretudo com um 
senhor que tem um feitio muito 
difícil mas que é um dos melhores 

jogadores mundiais e pauta todo o 
futebol da equipa da Catalunha. Ele 
pode desequilibrar as coisas. Cha- 
ma-se Schuster. 

DIAMANTINO FOI 
O PRINCÍPIO DO FIM 
PARA OS ITALIANOS 

O Benfica construiu nesta pri- 
meira mão da Taça das Taças, no 

Estádio da Luz, um resultado que lhe 
permite encarar com franco opti- 
mismo, mas muito sentido das 
responsabilidades, a segunda mão 
desta segunda eliminatória, a dis- 
putar em Génova, frente a Souness & 
seus companheiros. 

Um resultado de 2-0 é perfeita- 
mente confortável já que o futebol 

italiano, sobretudo O praticado pelo 

«Samp» não é precisamente um 

hino ao futebo! de ataque, sobretudo 

esta época o que não quer dizer que 

o Benfica não vá ter dificuldades no 
reduto transalpino até porque o 
clube de Génova tem a representar 
as suas hostes jogadores que po- 

TAÇA U.E.FA. 
DINAMO TIRANA (Albánia)-SPORTING (Portugal) ... 
VIDEOTON (Hungria)-LÉGIA VARSÓVIA (Polónia) 
LOKOMOTIV (Bulgária)-NEUCHATEL (Suíça) ... 
SP. MOSCOVO (URSS)-BRUGES (BÉLGICA) 
PARTIZAN BELGRADO (Jug.)-NANTES (Fr.) 
LASK LINZ (Austria) ANTER (Itália) ........ 
HAMMARBY (Suécia)-ST. MIRREN (Escócia) 
DUNDEE UNITED (Escócia)-VARDAR SKOPJE (Jug.) 
COLÓNIA (RFA)-BOHEMANS PRAGA (Chec.) 
S. ROTERDÃO (Holanda)-BORÚSSIA (REA) 
MILÃO (ltália)-LOKOMOTIV LEIPZIG (RDA) .. 
TORINO (Itáiia)-HAJDUK SPLIT (Jusgosiávia) ... 
WAREGEM (Bélgica)-OSASUNA (Espanha) .. 
PSV EINDHOVEN (H.)-D. DNEPROPET: (URSS) 
R. MADRID (Esp.KC. ODESSA (URSS) .. 
LIEGE (Bélgica)- ATLÉTICO BILBAU (Espanha! 

DESPORTO 

   

    

   

  

   

    

(0-0) 
(0-1) 
(1-0) 

141 
10 

O Benfica construiu uma vitória sem discussão frente ao 

Sampdoria. Sem dúvida um triunto que [com dois golos 

* de vantagem) lhe abre boas perspectivas para o jogo da 

segunda mão a disputar no campo dos italianos. Ainda 

que a exibição, sobretudo no primeiro tempo, não tenha 

sido muito conclusiva, os encarnados demonstraram ser 

um conjunto melhor dotado do que o Sampdoria, estes a 

impressionarem pela sua disciplina táctica. Sem dúvida 

uma boa estreia dos benfiquistas na Taça das Taças da 
temporada de 1985/86. 

9 

  

  

      

    

1-1 (1-0) 
(0-0) 
(2-1) 
(0-0) 
(2-0) 

(0-9) 
(0-1) 
(1-0) 
(0-1) 
(1-1) 
(0-0) 

   

  

   
    

      

20 
42 
1+1 
20 
11 
20 
2-2 
24 

dem, em noite de inspiração, lançar 
o pânico no último reduto encar- 
nado. 

Para já e no fim de noventa 
minutos disputados o Benfica reúne 
inquestionavelmente a maior dose 

de favoritismo para o qual muito 
contribuiu a entrada na equipa de 

Diamantino a substituir Carlos Pe- 
reira. aos 41 m, e que apontaria o 
primeiro golo e daria o segundo a Rui 

Aguas que viria a fixar o resultado 
final, encaminhando a bola para as 
malhas de Bordon 

O Benfica tem assim uma opor- 
tunidade soberana para chegar aos 
quartos de final da competição e 

quem sabe, ir mais longe porque 
apesar de já não existirem equipas 
fáceis também já não há naquela 

competição equipas muito difíceis o 
que pode ser um bom trunfo para os 

encarnados. Mas em primeiro lugar 
convém não menosprezar o Samp- 
doria que perfilha um tipo de futebo! 
O italiano, pródigo em grandes sur- 
presas. Nada de embandeirar em 
arco porque futebol é futebol e assim 
como os homens de Mortimore 
conseguiram conquistar uma dife- 

TAÇA DAS TAÇAS 
BENFICA (Portugal)-SAMPDORIA (Itália) ................... 

DUKLA PRAGA (Checoslováquia)-AIK DE ESTOCOLMO (Suécia) 

RAPID DE VIENA (Austra)-FRAM REYKJAVIK (Islândia) 

LINGBY (Dinamarca)-CRVENA ZVEZDA (Jugostávia) ... 

UNIVERS CRAIOVA (Roménia)-DINAMO DE KIEV (URSS) 

BANGOR CITY (Pais Gales)-AT. DE MADRID (Espanha) . 
DINAMO DRESDEN (ADA) 

BAYER UERDINGEN (RFA)-GALATASARY (Turquia) ... 
HELSINGIN (Filândia)- 

20 (00) 
1-0 (1-0) 
30 (1-0) 
2-2 (2-0) 
2-2 (1-2) 
0-2 (0-2) 
1-0 (0-0) 
20 (1-0) 

      

   
    

Comentário de Sérgio Damas 

rença de dois golos, também podem 
os italianos anulá-la. Um bom jogo 
em perspectiva a que os adeptos do 
Sampdoria podem assistir 

SPORTING NÃO FOI 

«TIRANO» NA ALBÂNIA 

Os leões de Alvalade tiveram nesta 
deslocação à Albânia, país dos 
Balcãs, uma viagem pioneira já que 
nenhum avião português havia ater- 
rado antes naquelas paragens 
Aquando do sorteio muito se em- 
bandeirou em arco. Que os alba- 
neses nunca haviam passado à 
segunda eliminatória de nenhuma 
competição europeia se não agora 
por terem defrontado na primeira 

eliminatória uma equipa... maltesa. 
Mas O que também dizia o «pal- 
marés» albanês é que nunca no seu 
terreno haviam sido derrotados a 
não ser contra os holandeses do Ajax 
de Amesterdão e, fora do seu reduto 
apesar de já terem defrontado os 
holandeses, a que já nos referimos 
nunca haviam sido goleados, u que é 

sintomático. O Sporting conhecendo 
muito pouco do seu adversário uti- 
lizou uma táctica cautelosa e expe- 
rimentou algumas dificuldades a que 

se opôs Damas com toda a sua 

categoria. O que aconteceu é que 0 

Sporting, e nestas coisas temos de 
ser práticos, conseguiu um resulta- 
do excelente na perspectiva da 
passagem da eliminatória que se já 
estava perfeitamente admitida, saiu 
agora reforçada pois os albaneses 
terão de se deslocar ao reduto do 

“ «leão». É certo que se esperava mais 
da equipa leonina que preferiu um 

futebol realista e de contenção de 

forças, a um futebol de iniciativa 
atacante, pois tem jogadores in- 

fluentes que vieram de lesões e que 
têm vindo a jogar às quartas e 
sábados, o que não é muito acon- 

selhável, para quem esteve tanto 
tempo parado e sábado o Boavista 

visita Alvalade. O Sporting, agora 
deverá materializar em golos a sua 

condição de melhor equipa mas seré 

uma boa medida não esquecer a 
força atlética dos albaneses que 
numa surtida às redes de Damas 
podem fazer estragos. E que os 
albaneses vão remeter-se à defesa 
desde o primeiro minuto na tentativa 
de adiar a decisão da eliminatória 
Para isso o Sporting terá de usar de 
velocidade e imaginação para con- 
seguir modificar 0 zero a zero trazido 
na bagagem da Albânia, não des- 
curando, contudo, O seu sector re- 

cuado 
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NACIONAIS DE BASQUETEBOL 

Sanjoanense recebe Ovarense e Illiabum 
Sangalhos em casa é natural favorito 

Realizam-se este fim-de-semana, 
a 5.ºe 6.º jornadas do «Nacional» de 
nasquetebol da | Divisão Nacional e 
que oferece, até agora, como im- 
pressões mais salientes as quatro 
vitórias do Benfica, em igual número 
de jogos disputados, e as quatro 
derrotas do Imortal e da Académica 
20m quatro jornadas já disputadas. 
O mau início de campeonato do 
Queluz e o excelente comportamento 
Ja Sanjoanense e do Illiabum são 
autros factores dignos de relevo. 

OVARENSE E ILLIABUM 
DEFRONTAM ADVERSÁRIO 
(TAMBÉM) MORALIZADO 

A Sanjodnense receberá, sábado e 
domingo, duas equipas que estão a 

H DIVISÃO 

provar terem material humano que 
as consiga elevar a uma posição de 
relevo que todos os seus elementos, 
desde o treinador ao massagista, 
desejarão. Qualquer destas duas 
equipas está a ter um bom início de 
campeonato à semelhança do que 
está a acontecer com a Sanjoanense 
que segue também em segundo 
lugar, em igualdade pontual com o 
Sangalhos, llliabum e FC Porto. 

Se é certo que a equipa de S. João 
da Madeira tem uma excelente 
equipa não poderemos olvidar que 
ilhavenses e ovarenses tudo farão 
para chamar a si os dois pontos em 
disputa. A Ovarense, que discute a 
vitória com os homens de S. João da 
Madeira, É uma equipa com quem se 
tem de contar, como o demonstrou 

Beira Mar e Vasco 
ainda sem derrotas 
defrontam-se 
em Aveiro 

O Beira Mar recebe amanha no 
seu reduto a equipa do Vasco e 

anteve-se, desde já, um bom es- 
nectáculo emotivo e que por certo irá 
orender até ao último segundo as 
muitas pessoas que por certo ali se 
rão deslocar. 

Se mais atributos faltassem para 
este jogo O dizer-se que as duas 
3quipas nos três jogos até agora 
realizados ainda não conheceram a 
derrota era já um motivo suficiente 
nara arrastar até ao pavilhão do Beira 
Mar muito público desejoso de ver 
um bom jogo de «basket». 

Bs duas equipas ocupam na tabela 

classificativa a quarta posição com o 
mesmo número de pontos (6) o que 
poderá permitir um duelo muito 

equilibrado no qual o factor casa 
poderá ser decisivo. 

Uma certeza existe: no fim deste 
jogo uma destas equipas (as únicas 
que ainda não perderam para o 
«Nacional» secundário — Zona 
Norte) irá perder a sua invencibi- 
lidade. 

ESGUEIRA-BEIRA MAR 

ATRAI AS ATENÇÕES 

O Esgueira-Beira Mar que se disputa 
domingo atrai também as atenções 
dos adeptos aveirenses da modali- 
dade pois são duas equipas vizinhas 
e por certo muita gente irá acorrer ao 
pavilhão da equipa visitada. O 
Esgueira é o sexto classificado com 
6 pontos em quatro jogos realizados 
tendo já averbado duas derrotas e 
outras tantas vitórias 

Excelente embate portanto, em 
perspectiva, para o pavilhão do 
Esgueira. Nos dois últimos jogos 
realizados por ambas as equipas 0 

triunfo sorriu-lhes. O Esgueira foi 
vencer extra-muros o Académico do 
Porto por 62-65 e o Beira Mar foi ao 
ARCA qanhar por um claro 73-92. 

Certo favoritismo neste «diálogo» 
aveirense para o Beira Mar que ainda 

não conheceu a derrota mas há que 
contar com o Esgueira também 
apostado nos lugares cimeiros. 

ainda na última jornada ao defrontar 
o Beníica, perdendo apenas por um 
ponto de diferença num lance em 
que a classe de Carlos Lisboa 
desequilibrou, contando também 
com à ajuda de um adversário que 
permitiu que o jogador encarnado 
lhe roubasse a bola e conseguisse a 
obtenção de um lançamento de três 
pontos, numa altura em que a sua 
equipa perdia por dois pontos. Tudo 
isto a escassos dez segundos do fim, 
& que abona em favor da capacidade 
de luta e do valor dos rapazes de 
Ovar. Portanto, duas equipas que 
prometem um bom espectáculo de 
basquetebol no pavilhão de S. João 
da Madeira. 

Já no domingo a Sanjoanense 
defronta o llliabum, uma equipa que 
ao fim de quatro jornadas conta com 
três vitórias e uma derrota, esta 
averbada com o guia da tabela, o 
Benfica 

O Illiabum pode perfeitamente 
chegara S. João da Madeira e vencer 
a equipa adversária que, no entanto, 
não estará muito de acordo com tal 
desfecho, pois, a jogar no seu ter- 
reno, não quererá perder o contacto 
com os segundos classificados. 
grupo do qual faz parte, uma vez que 
O primeiro lugar não deverá ser 
possivel já que, mesmo: que ven- 
cessem os dois jogos, 0 Benfica não 
se deverá deixar surpreender em 
casa frente ao Ginásio Figueirense e 
ao Olivais. 

Estes dois jogos a realizarem-se 
em S. João da Madeira dão a ideia de 
irem ser muito disputados mas a 
verdade é que o favorito é efecti- 
vamente a Sanjoanense que conta 
com valores como Rui Chumbo, 
Cassiano e outros que podem cha- 

mar a vitória às suas cores, isto, se 
ovarenses e ilhavenses estiverem 

nessa disposição. Dificuldades quer- 
-nos parecer que elas aparecerão, de. 

igual modo, quer do llliabum e da 
Ovarense, duas equipas muito 
iguais, seguindo neste momento 

com um ponto a mais o Illiabum que 
foi vencer ao rectângulo do Ginásio, 
onde a Ovarense baqueou. 

A Ovarense e o Illiabum têm 
adversários comuns e por isso 

mesmo deslocam-se a Barcelo: 
onde defrontarão o FC Porto, de 
Jorge Araújo, e aqui, assunto en- 
cerrado, só muito dificilmente a 
vitória fugirá aos jogadores azuis e 
brancos. E certo que há sempre um 
mas, só que não sendo isso im- 
possível, muito dificilmente acon- 
tecerá 

SANGALHOS EM CASA 
DOIS JOGOS DE VENCER 

O Sangalhos recebe no seu pavi- 
lhão duas equipas de potencial di- 
ferente mas a quase obrigação 
pertence aos sangalhenses de pon- 
tuarem, já que são um conjunto 
recheado de bons valores e têm 
ainda a vantagem de jogarem: na 
condição de visitados. 

Amanhã visita a simpática vila 
bairradina o Barreirense, um dos 
habituais pretendentes ao titulo e já 

um clássico do «basket» português. 
Um jogo com algumas dificuldades 

para os sangalhenses que são os 
favoritos mas que, como é óbvio, 
vao ter de suportar a réplica do 

adversário para a qual Adriano 
Baganha terá, já, mentalizado os 

seus pupilos que estão as cumprir 
um bom campeonato, tendo ido 

vencer a Barcelos o FC Porto(!) e 
tendo perdido na imediata com a 

Sanjoanense(?) o que não é de 
deslustrar dado o excelente cam- 

peonato que os homens de S. João 
da Madeira estão a realizar. Com O 
Barreirense uma vitória bairradina 

seria O seguir na perseguição do 
Benfica que segue isolado com um 
ponto mais que o Sangalhos. 

O Imortal de Albufeira desloca-se 
domingo a Sangalhos e se até ao 
momento os algarvios não conhe- 
ceram ainda o sabor da vitória à 

semelhança da Académica de Coim- 
bra (mas esta equipa só com jo- 

gadores portugueses) nao sera 
certamente nesta sua deslocação 

que o irão conseguir. Jogo em que 
se não antevêem grandes dificul- 
dades para Paiva, Seiça e C 2. 

S.D. 
  

Campo de futebol de Recardães 
alvo de melhoramentos 

0 campo de futebol de Recardães, 
que surgiu pela carolice de uns 

iantos adeptos da modalidade, 

chamou a atenção da Câmara Mu- 

nicipal de Águeda que aí pretende 
arquer o Estádio Municipal n.º 2. 

Este recinto desportivo é utilizado 
por diversos clubes, como, por 

exemplo, a BARC e o Recreio, além 

do Grupo Desportivo e Cultural de 

Recardães. Neste momento, 0 cam- 
po está a ser beneficiado com um 

novo piso e consta dos planos do 
município a sua electrificação. Mais 

tarde virão as bancadas e as ins- 

talações de apoio, o que nos faz 

prever a implantação de uma obra de 
mérito na referida localidade. 

Por outro" lado, a colectividade de 
Recardães, que mantém uma secção 
de atletismo muito dinâmica, pre- 
tende ver aquela zona desportiva 
equipada com estruturas que possi- 
bilitem a prática da modalidade em 
boas condições 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 
meses [7] . 1 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 

quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro. — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.   

Campeonato 
Regional de Juvenis 

“Masculinos começa 
no próximo 
domingo 
Com a participação de dez equi- 

pas. duas das quais em represen- 
tação dos Galitos. começa no 
próximo domingo o Campeonato 
Regional de Basquetebol na cate- 
goria de juvenis masculinos, que 
apurará 5 equipas para a disputa do 
Nacional. 

1.º VOLTA 

1.º jornada (27-10-85) 

Galitos A-Sanjoanense 
Galitos B-Beira Mar 
Ovarense-Ginásio 
Illiabum-Esgueira 
Anadia-Arca 

2.º jornada (3-11-85) 

Sanjoanense-Anadia 
Beira Mar-Galitos A 
Ginásio-Galitos B 
Esgueira-Ovarense 
Arca-llliabum 

3.º jornada (10-11-85) 

Beira Mar-Sanjoanense 
Galitos A-Ginásio 
Galitos B-Esgueira 
Ovarense-Arca 
Anadia-llliabum 

4.º jornada (16-11-85) 

Beira Mar-Anadia 
Ginásio-Sanjoanense 
Esqueira-Galitos A 
Arca-Galitos A 
Arca-Galitos B 
liliabum-Ovarense 

   

    

5.º jornada (17-11-85) 

Beira Mar-Ginásio 
Sanjoanense-Esgueira 
Galitos A-Arca 
Galitos B-llliabum 
Anadia-Ovarense 

6.º jornada (23-11-85) 

Ginásio-Anadia 
Esgueira-Beira Mar 
Arca-Sanjoanense 

Hlliabum-Galitos A 
Ovarense-Galitos B 

7.º jornada (24-11-85) 

Ginásio-Esgueira 
Beira Mar-Arca 
Sanjoanense-liliabum 
Galitos A-Ovarense 
Anadia-Galitos B p 

8.º jornada (30-11-85) 
Anadia-Esqueira 
Arca-Ginásio a 
liliabum-Beira Mar 
Ovarense-Sanjoanense 
Galitos B-Galitos A 

9.º jornada (1-12-85) 

Esgueira-Árca 
Ginásio-llliabum 
Beira Mar-Ovarense 
Sanjoanense-Galitos B 
Galitos A-Anadia 

Na 2.º volta, os jogos disputam-se: 
no campo dos clubes indicados em 
2.º lugar, estando previsto para 12 
de Janeiro o «terminus» deste cam» 
peonato. 

  

Xadrez: Torneio 
de Candidatos 

— Tal comanda 
O soviético Mijail Tal assumiu, 

quarta-feira à noite o comando do 
Torneio de Candidatos ao «Mundial» 
de Xadrez, ao derrotar o húngaro 
Zoltan Ribli, na décima partida da 
competição, a decorrer em Montpel- 
lier, França. 

Com esta vitória, Tal somou seis 
pontos, tendo meio ponto de avanço 

sobre o seu compatriota Alexandre 
Yusupov, que tem uma partida sus- 

pensa frente ao exilado Victor Kor- 
chnoi, que joga sob a bandeira hel- 
vética. 

O holandês Jan Timman e o so- 
viético Andrei Sokolov partilham a 
posição imediata, com 5,5 pontos, 
mas sem partídas atrasadas. 

O confronto ente o soviético Boris 

ANDEBOL: SELECÇÃO EM TORNEIO 

NA HOLANDA 

Portugal defronta a França no seu 
jogo inaugural do Torneio Interna- 
cional de Haarlem (Holanda) em an- 
debol, com início marcado para 13 

de Novembro e que se integra na 
preparação da selecção nacional 

para o Campeonato do Mundo (Gru- 
po C) que se realiza em Lisboa 

Com vista ao torneio, o técnico 
nacional Manuel Manita, convocou 
um lote de 16 jogadores, que entram 
em estágio no dia 8 de Novembro 

A União Soviética, Checoslová- 

Spassky, a actuar sob a bandeira 
francesa e 0 norte-americano Yasser 

Seiraean foi adiado. 

Os resultados da décima jornada! 
forma os seguintes: 

Vassili Smyslov (URSS)-Jajos 
Portisch (Húngria), 0,5-0,5. 

Alexandre Chernine (URSS)-Jets 
Nogueiras, 0,5-0,5. 

    

   
   

      

Nigel Short (Inglaterra)-Kevil 
Spraggeztt (Canadá), 0.5-0,5. 

Victor Korchnoi (Suíça)-Alexadit 
Yusupov. adiada, 

Zoitan Ribli (Hungria), Mijail TÁ 
(URSS), 0-1. 

Jan Timman (Holanda)-Rafeel 
Vaganian (URSS) 1-0 

a 

quia. Noruega e Holanda, país anfé 
trião, participam no torneio, que tel 
mina no dia 17 de Novembro 

A lista completa dos jpgadore 
seleccionados é a seguinte: qual 

-redes: Carlos Silva, José Antónioê 
Santa Bárbara. 

Jogadores de campo: João Got 
calves, Mário Santos, Manuel MaE 
ques, Eduardo Sérgio, Rui Ferreiff 
Luis Lopes, Luís Crespo, José 68 
baço, Mário Gentil, José Pires, 
Aguiar, Luis Miguel Lacerda € MM 
tónio Morais.
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e VIVENDA 200 m fábrica Re- 

nault, vende-se. Telef. 311164 

Idepois 20 horas) — Aveiro. 

e T1, vende-se. Barra. Telef. 

24447 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2200 con- 

tos. Telef. 21434 — Aveiro. 

e ANDARES, vendem-se, Al- 
bergaria-a-Velha. Telef 
93563 — Alquerubim. 

  

e ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se, Rua S. Marti- 
nho, 55. Telef. 28615 — 
Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira: Telef. 23571 — 
S. Bernardo. 

* ARRENDAMOS lojas e ga- 
binetes médicos/advoga- 
dos/engenheiros, etc. Na 
Curia e no centro de Anadia. 
Condições excepcionais. Si- 
tuação magnífica. A melhor 
ocasião de se instalar. Te- 
lefs. (031) 53181/53741 — 
Anadia. 

e ARMAZÉM, 160 m2, aluga- 

-se. Telefs. 751481-(031) 
42620/42632 — Bustos. 

e ESCRITÓRIOS alugam-se 
Av. Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro,      

    
e CABELEIREIRA/O precisa- 

-se. De senhora e homem 
boa remuneração. Telef 
63943 — Águeda 

   

  

S ALCATIFAS, cortinados, 

modas. Armazém Lino — 
Famalicão. Telef. 52366 — 
Anadia. 

e OCULISTA AVEIRENSE. To- 

do receituário. Telef. 25880 
— Aveiro. 

e ARTIGOS VIAGEM, despor- 
to e perfumaria — Sapataria 

«Angeln — Rua Combaten- 
tes G. Guerra, 21. Telef 

22310 — Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro. 

e GELEIA REAL — Centro 
Dietético Girasso! — Aveiro. 

* CANON — Calculadoras — 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23. Telefs. 29820/70 — 
Aveiro. 

e INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovem — Aveiro. 

* FORNO ELÉCTRICO, peque- 
no, vende-se. Telef, 27923 
— Aveiro. 

  

e BALCONISTA/ESCRITURA- 
RIA, experiente. Telef. 24298 

— Aveiro, 

e EL RINCON — Refeições 
económicas. Telef. 24626 — 

Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/iranjas. Rua do Carril, 

64-1.º — Aveiro 

e GELATARIA «PINGUIM». 
Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAn. Visite-a — Aveiro, 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 

Rua Cónego Maio — S. Ber- 

nardo — Aveiro. 

SALTARTE — Decoradores. 

Talef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO. 

Telef. 25524 — S. Bernardo 

— Aveiro. 
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j Couve do Douro 
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Para beneficiar desta iniciativa do “DIARIO DE 
AVEIRO- . publicando anuncios nesta secção 1 leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

1— Dinigirse do «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Pebinho. 9-1." B, 3800 AVEIRO. 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
ta que depois será retirado o cabeçalho! e apresentar 
o texso que pretende publicas 
No caso desse texto ter apenas S palavras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se. no entanto, o leitor pretender publicar um 
número supenor de palavras. pagará apenas 15800 

por cada palavra além das cinco 

e LOJA DAS MEIAS. Telef 

22454 — Aveiro. 
SCIDEL — Agente Philips. 

Telef. 25071 — Aveiro. 

* SALÃO ROMA — Cabelei 
reira. Telef. 28589— Aveiro 

e MÓVEIS MARGAÇA. Rua 
Gago Coutinho, 53. Telef 
361148 — Gafanha da Na 
zaré 

& GELATARIA «LOTUS». Aus 
Luís de Camões, 57. Telef, 
63935 — Águeda. 

e STAND VELOMOTORES — 

motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo — Aveiro. 
— O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado. juntamente com e cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

e CAFÉ «MIMO». S. Bernardo. 

Telef. 24950 — Aveiro. 
e ADVOGADO. Rui Bastos 

Telef. 62604 — Águeda. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1. 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 
NOTA: Todas as indicações 

- Telefone - ou «Rua das ............ 
contam apenas como uma palavra. 

  

  e MINIMERCADO, trespassa 
e DECORADORA DE INTERIO- 

-se. Telef. 29448 — Aveiro. 
RES. Telef. 23469 — Aveiro.     

  

   

         
    

     

    

ARROZ DE FRANGO À TRIPEIRA 

1frango 
100 g de toucinho entremeado 

100 g de salpicão 
500 g de arroz 
1 colher de vinagre 
2 colheres de azeite 

* 1 cebola 
Salsa, pimenta e sai 

Ao matar-se O frango, aproveita-se-lhe o sangue, ao 

qual se junta um pouco de vinagre. Corta-se aos bocados. 

Ao azeite junta-se a cebola picada, o toucinho e O 

frango deixando refogar. Rega-se com um copo de água 

em que se deitou um pouco de sal e deixa-se ferver. 

Quando o frango estiver quase cozido, acrescenta-se à 

restante água e a salsa picada, temperando com sal e 

pimenta. 
Assim que levantar fervura põe-se o arroz; quando 

estiver bem cozido junta-se-lhe o sangue, mexendo para 

que tudo fique bem misturado. 
Por fim entra o salpicão, cortado às rodelas. 

RISADAS 

  

SOPA SECA 

Carne de porco 

Salpicão 

Galinha 

À Feijão verde Deve ficar bastante húmido e serve-se imedia- 

É Gão-de-bico tamente. 

Cebola 
pq ” SOPA DOURADA DAS FREIRAS 

E a DE SANTA CLARA DO PORTO 

SOMERSET (GB) — Um tratador de um parque aponta a pistola a um tigre fêmea 

para anestesiar para sofrer pequena operação cirúrgica no nariz. 

  

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

À salpicão, galinha, couve e feijão verde 

A 

no 

Pão de forma 

Faz-se um cozido com came da perna, presunto, 1 Kg de acúcar 

24 gemas de ovos 

À parte, coze-se muito bem o grão com a casca 250 g de amêndoas doces 

Faz-se um refogado com a cebola picada é os 500 g de doce de chila 

tomates maduros ou calda de tomate 50 g de cidrão 

Côa-se 0 refogado para a panela do cozido, onde já 300 g de pão-de-ló 

estão a ferver as carnes e o ramo de cheiros (sejão e Cortamse fatias de pão-de-ló, que se molham: no 

horteia) je , forma as sobrEsse CrtUDOO açúcar em ponto dé espanada, aromatizado com flor de 

á indico pa ne ts Ra ia es o laranjeira, e poem-se a escorrer numa peneira 

quum: tacho. Destiam sendo pano -se Or0S- Volta o açúcar ao lume e junta-se-lhe a chila'e O 
seiramente os legumes. Sobre a primeira camada de pão (iarão picado ida forvei o pouco e junta-se a 

lcolocam-se as carnes desfiadas, sobre estas uma camada » manina pisada 

Ide grão, uma de hortaliça e, por último, novamente 0 pão Batem-se as gemas de ovos numa tijela e juntam-se 

Repetem-se as camadas, que devem terminar sempre .. açúcar, ligeiramente arrefecido 

ht sa b Aldo das tarnde d vai MoinO Volta ao lume para engrossar, tendo o cuidado de 

ega-se bem com o caldo da ; mexer sempre. 

bem quente para que ferva e ganhe uma crosta loirinha. Colocadas as fatias de páo-de-ló numa travessa, 

Serve-se bem quente. cobrem-se com o preparado e polvilham-se de canela, 

   

   

  

        
ice erre 

Oito diferenças RI estes dois des 

Tente descobri-las e se 0.conseguir em 2 minutos, tanto melho 
enhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho, 

[Ver solução noutra página desta edição)          



Última página 
Pré-Primária 

em Vagos 
val funcionar 
na Casa do Povo 

— DESALOJADO GRUPO 

Em reunião alargada aos mem- 
bros da Secção Cultural e Desportiva 
da Casa do Povo de Vagos, o pre- 
sidente deste orgranismo, Carlos 
Lopes, deu a conhecer a decisão de 
fazer funcionar muito em breve, nas 

suas instalações, o Ensino Pré-Pri- 
mário. 

A decisão, rodeada de alguma 
polémica, surge no seguimento de 
conversações havidas entre o mu- 
nicípio de Vagos e o Centro Regional 
de Segurança Social de Aveiro, ór- 
gão de quem presentemente depen- 
dem as Casas do Povo. 

Segundo Carlos Lopes, 0 execu- 
tivo camarário havia contactado 
previamente com a Direcção da Casa 
do Povo, depois de esgotadas todas 
as hipóteses de instalar aquele en- 
sino noutros locais. «Tivemos de 
dizer que não à Câmara, em virtude 
da falta de instalações», disse aquele 
dirigente. 

Contudo, face à recusa, a presi- 
dente da Câmara, Alda dos Santos 
Vitor, sentindo a necessidade de 
levar por diante o projecto da ins- 
talação daquele tipo de ensino em 

Vagos, encetou contactos com o 
CRSS, de quem obteve a necessária 
autorização. 

Na reunião que teve com os ele- 
mentos da Secção Cultural e Des- 
portiva, o presidente da Casa do 
Povo de Vagos deparou com natu- 
rais dificuldades uma vez que as 
instalações pretendidas pela Câmara 
Municipal se encontram de mo- 
mento ocupadas pelas actividades 

DE DANÇA-JAZZ? 
culturais da referida secção. 

«É inconcebível que se esteja a 
comprometer o futuro das nossas 
actividades, sabendo o espaço an- 
teriormente adquirido», disse ao 
«Diário de Aveiro» César Marques, 
porta-voz do grupo de jovens que 
lidera a aludida secção. 

As instalações pretendidas são as 
que anteriormente se encontravam 
ocupadas pela GNR, e que aparen- 
temente necessitam de obras de 
restauro, tal o estado em que se 
encontram. Segundo foi afirmado na 
reunião, as obras devem começar 
dentro de dias. 

Foi entretanto encontrada uma 
plataforma de entendimento, ficando 
Os jovens — que mantêm em grande 
actividade um grupo de dança-jazz 
orientado por um elemento prove- 
niente do GEMDA (Aveiro) — com a 

certeza de que não serão desaloja- 
dos das salas onde se mantêm desde 
Junho passado, 

Quanto à Pré-Primária, segundo o 
nosso Jornal apurou, tudo indica 
que venha a funcionar no palco do 
pavilhão contíguo às instalações 
sociais da Casa do Povo, Trata-se, 
como nos foi afirmado, de uma solu- 
ção de recurso, que no entanto não 

serve os fins do tipo de ensino que se 

pretende instalar em Vagos. 
No concelho de Vagos, agora com 

11 freguesias, estava previsto entrar 
em funcionamento três novas uni- 
dades escolares, que seriam insta- 
ladas na freguesia da sede, em Sosa 
e em Ouca. — (C.) 

  

  
MODA — Os desfiles dos modelos dos mais famosos 
costureiros do mundo aí estão. Moda Primavera/. 
/Verão-86 é o tema. Desta feita é o francês Yves Saint- 
-Laurent que nos apresenta dois deles. Cores da 
moda: preto e branco. À atenção das nossas leitoras.       

  

FESTIVAL DE TEATRO AMADOR 
DO CONCELHO DE AGUEDA 

Ultrapassadas 
as perspectivas 
da organização 
Tem vindo a decorrer, e com 

assinalável êxito, o | Festival Na- 
cional de Teatro Amador do con- 
celho de Águeda, iniciativa do Orfeão 
de Águeda. Através deste festival, a 
arte de representar foi levada a várias 
freguesias do referido concelho e, 
segundo a organização, as popula- 
ções aderiram com entusiasmo 
comparecendo em peso nos locais 
onde os espectáculos se realizaram. 

Foram ultrapassadas as perspecti- 
vas iniciais do Orfeão de Águeda. 

No próximo dia 26, pelas 21.30 
horas, no salão CEFAS, terá lugar o 
espectáculo de encerramento do 
festival, com a representação da 
peça «Comédia de Vilões e Trai- 
ções», pelo T.l.A., Teatro Indepen- 
dente de Aveiro. De salientar que 
este espectáculo constitui a estreia 
do grupo actuante. 

NA FREGUESIA DE VALONGO DO VOUGA 

Arruamentos 
estão a ser 
reparados 

Em virtude da ampliação das re- 
des telefónicas, os arruamentos da 
freguesia de Valongo do Vouga 

(Águeda) ficaram muito degradados. 
Por outro lado, um intenso tráfego 
pesado, agora que foi concluído o 
troço da EN 333, de À-dos Ferreiros 
a Talhadas, danifica ainda mais os 

velhos pavimentos. Neste momento, 
a Câmara Municipal de Águeda 

procede à sua reparação com so- 
brecarga em todo o piso. 

Chamamos. no entanto. a atencão 

para a necessidade de se disciplinar 
o estacionamento na congestionada 
zona de Arrancada do Vouga. Por que 
não definir zonas de estacionamen- 
to, alternadamente, ao longo da via? 

Outro problema que atinge aquela 
localidade é o volumoso tráfego de 
pesados, 0 que torna quase inabi- 
tável aquele velho arruamento, ao 

longo do qual se situam alguns 
edifícios cuja traça importa defender 
a todo custo e impedir que neles se 
cometessem  aleijões aquando de 
eventuais recuperações. 

  

Mudança dos Serviços Municipais de Águeda 
para O novo imóvel está para breve 

Está para breve a mudança dos 

Serviços Municipais para o novo 
imóvel. As obras de tratamento das 
zonas adjacentes e o apetrecha- 
mento com mobiliário dos novos 
Paços do Concelho estão a ser 
ultimados. E já não é sem tempo!. 
Quem, como nos jornalistas, é visita 
frequente das actuais instalações, 
não pode deixar de referir as difíceis 

circunstâncias em que o município 
tem vivido. Durante uma dezena de 

anos os serviços camarários funcio- 
naram no velho imóvel que albergou 

o Colégio de S. Bernardo, degra- 
dado, sem espaço e sem quaisquer 

hipóteses de poder oferecer as con- 
dições de funcionalidade que seriam 
desejáveis. 

Foi uma longa odisseia a cons- 
trução dos novos Paços do Conce- 
lho, tendo-se adiado, ano após ano, 
a sua execução, após a demolição do 
edifício que datava do século XIX, 
que deu o seu espaço à Caixa Geral 
de Depósitos. Sucederam-se pro- 
jectos e vereações até que, no 
primeiro mandato do actual presi- 
dente da Câmara, a obra se iniciou, 

  

PELO MUNDO 
ATAQUE CARDÍACO MATOU 

MINISTRO CUBANO 

O ministro do Banco Nactonal de Cuba 
Raul Leon Torras morreu na quarta-feira ví- 
tima de insuficiência cardíaca, anunciou a 
agência noticiosa cubana «Prensa Latina» 
captada no México. Leon Torras desempenha- 
va funções governativas desde Dezembro de 
1973 e iintezrava também o Comité Central 
do Partido Comunista de Cuba desde 1980. 

REAGAN E ORTEGA: 

O PRIMEIRO ENCONTRO 

O Presidente Reagan saudou delicada- 
mente na quarta-feira o Presidente Daniel Or- 
teza da Nicarágua durante uma recepção em 
que encontrou pela primeira vez o Chefe de 
Estado ia que já chamou «O Pequeno Ditador». 
Ortega vestia um fato escuro e uma camisa 
branca tal como Reagan que dava uma recep- 
ção para 61 líderes estrangeiros mo hotel 
Waldorf Hastória, no âmbito das cerimónias 
comemorativas do aniversário das Nações 
Unidas. Reagan apertou g mão a Ortega que 
se encontrava numa fila de outras persona- 
lidades e lhe disse em espanhol: «Olá, obriga- 
do por me ter convidado». Os jornalistas pu- 
deram ouvir Reagan responder a Ortega: 
«Muito prazer em ve-lo», Nancy Reagan agra- 
deceu à mulher de Ortega a sua participação 
na Conferência das Mulheres dos Chefes de 
Estado contra a droga. 

BRANCO SUL-AFRICANO 

DISPARA EM BAIRRO DE MULATOS 

Uma pessoa morreu e duas ficaram feri- 
das quarta-feira à noite quando um homem 
branco abriu fogo num bairro de mulatos da 
Cidade do Cabo, no que residentes descreve- 
ram como ataque aparentemente não provo- 

cado. Fontes oficiais confirmaram os relatos 
sobre o tiroteio no bairro de Hanover Park. 
Não houve qualquer indicação de que o bran- 
co tivesse sido apedrejado e ripostasse. Nou- 
tras partes da Cidade do Cabo a polícia re- 
gistou mais quatro mortes, incluindo a de dois 
negros mortos dois dias antes por agentes de 
segurança. A potícia não explicou por que 
motivo as mortes não foram comunicadas an- 
tes. As autoridades situaram em 770 o núme- 
ro de mortes desde o início da agitação ra- 
cial na África do Sul, há 20 meses. 

    

TENTOU ENTRAR NA CASA BRANCA 

E DEPOIS ENFORCOU-SE 
Um homem detido quando saltava a ve- 

dação da Casa Branca tentou depois entor- 

car-se na cadeia e o seu estado é crítico, 

anunciou a polícia. Robert Edward Mat- 
son de vinte e quatro anos, natural de 
Baltimore, encontra-se ligado a uma má 
quina de respiração artificial mo Hospital 
da Universidade de Georgetown, indicou uma 

fonte oficial. Watson foi detectado por um 

agente da segurança da Casa Branca a ten- 
tar saltar para dentro da propriedade e poste- 
riormente detido, mas 15 minutos após a sua 
chegada à cadeia foi encontrado pendurado 
nas grades da cela com os atacadores de uma 
das suas botas.     

EM MOUQUIM (ALBERGARIA-A-VELHA) 

AUTOMÓVEL CONTRA CAMIÃO 
— SÓ DANOS MATERIAIS 

Cerca das 14 horas de ontem, na contrário e cujo condutor era João 
EN 16, em Mouquim (Albergaria-a- 

-Velha), um ligeiro de passageiros, 
conduzido por Alcides Martins da 
Silva, de 61 anos, viúvo, aposen- 

podendo hoje ser apreciado um ma- E E : resident 
jestoso edifício, moderno e funcio- fado, Tatui! b resiuônte em Sevardo 

Vouga, foi embater num pesado de 
hal. Foi objecto de visitas minis- mercadorias que seguia em sentido 
teriais tendo sido concedido pelo 

de Miranda Rei, de 53 anos, casado, 
natural de Mira e residente em 
Santial (Mira). Apesar da frente do 
automóvel ter ficado completamente 
destruída, não houve danos pes- 
soais a lamentar. A GNR de Alber- 
garia-a-Velha tomou conta da ocor- 

  

   
Governo PS/PSD um subsídio para a 
sua conclusão. O custo do empre- 

endimento atingiu os 200 mil contos 
e constituirá, no futuro, um ponto de 
referência das gestões camarárias. 

DIÁRIO DE AVEIRO 

rência. 
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